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Seu Pereira desafiou os “covardes” cá da terra para um debate
no largo da matriz.

Como também sou morador aqui da buracolândia e o desafio'
foi generalizado, dei-me ao trabalho de consultar os léxicos para saber
.ao certo o que é “debate”, quando fiquei inteirado de que se trata de;
.um papo inamistoso entre bicudos que nâo se beijam.

Isso deixou-me um tanto^reocupado a ponto de voltar aos

ditos, (lexicosj para que me dissessem, trocadinho em miúdo, o que
se deveria entender por “covarde”.

■ “Covarde” - disseram-me eles - é o poltrâo, o pusilânime,
aquele que vive em alcatéia à espera da hora asada para o assalto ao
bem comum, o que se alajparda na bruma de posições estratégicas para
ludibriar e locupletar-se a custa de práticas que a moral condena e a
dignidade repudia...

Diabos

considerar um desafiado?

Se tudo o que digo e faço, faço e digo de peito aberto, porque
-não sou “chupeta* nem tenho rabo de palha, devo convir que a luva.
nâo foi atirada para mim.

Não. Não topo o desafio. O sábado d‘aleluia já vem perto e os
liistríões bem que podem ser confundidos com os Iscariotes...

Debate em praça pública é cena p*ra palhaços. Já vai longe o
tempo em que os ctows exibiam-se na praça paia propaganda de seus
circos.
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MANHA DE ABRIL
pensei - não sendo nada disso, porque hei de me

“Dicem que Ia distancia és el olvido,
laríiarílarilarilaláááááá. No '‘larüalá” engole o
shampu que corre do cabelo. Sorri, cospe,,
levanta o rosto com a água que cai, abre a boca'
e faz “larilalá’* que termina num gargarejo, a
boca d‘água.

Cinco minutos depois, está pronto, pen-
teadinho, camiseta e short, chinelos, “você está
cheirosinho’* - lembra-se da voz macia dizendo

isso a ele... há quanto tempo?

Acende um cigarro, senta-se na cama, dei-,
xa 0 corpo cair para trás, traga o cigarro e sopra
a fumaça contra o teto, enquanto procura lem
brar quanto tempo faz que não vê a dona da
quela voz macia, ela macia inteira.

“Que dia é hoje?”. Levanta-se e vai até a
mesinha do canto do quarto para ver que dia é
hoje, no relógio de pulso.

Um frio sobe pelo seu estômago, os joe
lhos amolecem: 1 .o de abril.

Acorda com o telefone tocando.

“Alôl”, boceja, olha de canto para o des
pertador, 7 e 15, isso é hora? Ptensa, com os
olhos fechando de sono. E desperta como se
lhe tivessem atirado um balde de água fria,
quando reconhece o:

‘Tronto!”. Reconhece a voz, o modo de-
falar meio cantado. Chega a duvidar que esteja
acordado. Contém uma súbita alegria que toma
conta de si e responde, formalmente;

‘Tudo bem?”.

Ademais, a anna que seu Pereira escolheu para o debate foi a.
língua. £ a dele é sesquipedal. Seria, portanto, uma refrega com armas
desiguais, o que também é covardia.

Não obstante, para lavar “os brios” tão insolitamente ofendi
dos, seu Pereira não tem necessidade de oferecer ao público um espe
táculo de “grã guinhol” com a colaboração de personagens que não
se prestam a esse tipo de show.

Muito melhor adatados, não só pelos seus pendores “artísti
cos”, como pelo dever que lhes é implícito, o indefectível secretariado
é quem deveria incumbir-se, ou desincumbir-se, contando ao povo a
quantas andam as mordeduras da Gutienez, da Pope, dos Escribas,
dos “Chupetas”, etcetera e tal.

Por isso não vou ao show. Não sou partícipe da farândula de
seu Pereira. Mas, não sopitarei ao prazer de concorrer como ouvinte.
Muito me apraz ouvir respostas sobre tudo quanto este jornal tem
perguntado e denunciado.

Esse espetáculo, pelas suas naturais caractensticas, deve ser um
monólogo, em virtude do que não poderão participar corpos
estranhos, ou melhor, os “covardes”,

(^ando muito, pode-se admitir ao seu redor os “chupetas” de
doze mil por trintena, (fora os cómes-e-bébes), para que nas tomadas
de fôlego entrem com a sua daque; apoiado seu Pereira...

● Obs.: - Que haja muito cuidado para que aqueles bentevís do
ginásio de esportes e da praça da matriz não compareçam, de novo,
com 08 dedos na boca provocando incômoda, poluição sonora.

Que o dia e a hora sejam adrede anunciados, para que não
se perca o ensejo de saber a quanto monta a dívida da velha Petroni-
Iha e como está sendo empregado o seu tutú.

Do lado de lá a voz macia - e séria - tele¬

grafa:

“Estou precisando de você”.

A formalidade desaparece, a guarda se
abre, o ensaio de resistência desmorona.

“O que há? Algum problema? Você está
bem? “Será brincadeira de alguém? Impossí

vel! Eu conheço a voz dela. l.o de abril? Pode
ser que não seja, que eu tenha esquecido dei
adiantar o relógio no fim do mês passado, não,
eu adiantei sim. 1 ,o de abril, E daí? Por que ela
não poderia sentir saudade de mim, me telefo
nar e querer me ver hoje? Só porque é 1 .o de
abril tudo tem que ser mentira?”

Acende outro cigarro, briga consigo mes
mo, mas a verdade é que o entusiasmo começa a
desaparecer, um desânimo começa a tomar
ta de tudo, Olha de novo o relógio, desta vez.
para conferir com o despertador: 8 horas, já se-
passaram 15 minutos da meia-hora combinada.,

Deixa-se cair na cama completamente
abatido, achando-se estúpido por toda aquela
correría. Xinga e xinga e xinga, até que um nó
na garganta interrompe um filho-da. Não resiste
e começa chorar.

A campainha toca, assusta-se, enxuga os
olhos com as costas da mão, funga para dentro
a água que escorre nas narinas, engole
até a porta se recompondo, abre.

“Oi, querido. Desculpe, foi o trânsito”.

“Estou morrendo de saudade de você.
Queria te ver”.

“Quando? Onde? Tá bom, eu te espero.
A hora que você quiser. Meia hora? Tá ok, pra
mim”.

As cenas que se seguem fariam inveja a
Chaplin: pula da cama, tropeça na calça do pi
jama que cai pernas abaixo ( o cordão estava
solto), desenrosca os pés do pijama e corre pela
do de um canto a outro do apartamento, que
rendo compensar, em meia hora, os quinze dias
de deslebco, entrocha as roupas nas gavetas, tro
peça numa cadeira, pula num pé só, esfregando
0 dedihho do outro pé que acertou a cadeira em
clieio, xinga, abre o chuveiro, arruma os livros
na tábua-estante, volta ao banheiro para fechar
o box (a água do chuveiro respingava fora), dá
um jeito na kitchnete onde um prato de papel
manchado pelo óleo de pizza de ontem junta-

moscas, enfia a meia garrafa de guaraná na
geladeira, tropeça num maldito tapetinho de
borracha que a mãe fez questão que ele trouxes-

para o apartamento, sacode o lençol da cama,
ahsa com as mãos, acha-se estúpido quando se

no espelho do guarda-roupa cuja porta
teima em ficar aberta, chuta o par de sapatos
para baixo da cama, e finalmente, entra no
banho.

Seu Pereira, comcaiminha,
Não me faça de co».
Você sabe que a bri^nha
Leva os dois p‘ro xilindró.

Sem brigas, conte p‘ra o povo
0 que o povo quer saber
P*ra onde vai seu dinheiro

Se obras não tem p‘rà ver.

con-
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Abraçam-se e choram, ali mesmo na solei
ra da porta,
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Requerimento
ns 1

Considerando que a
Prefeitura está executan

do o serviço de asfalta-
mento em ruas já pavi
mentadas e em ruas ainda
não servidas do melhora

mento;

Considerando que a
lei que trata da pavi
mentação por particu
lares exige que a firma
seja credenciada em con
corrência pública;

Considerando que os
proprietários, de ruas com
calçamento já pagaram a
taxa de pavimentação;

REQUEIRO, digne-se
o sr. Prefeito, para conhe
cimento público, infor-
mar:-

ra do Japi de, onde se
extrai a pedregulho e a
quanto tem sido pago por
metro cúbico. Quem pa;

7) No caso de ser a
mesma concorrência do*

plano viário, qual o pre
ço da Gutierrez para o.
asfalto e quais os pre
ços das demais concor
rentes?

ga?

4) A concorrência do
plano viário previu servi
ços de recapeamento de
vias já pavimentadas?

5) Quais as especifi
cações de materiais em
pregados para o serviço
completo e somente para
o recapeamento?

6)' Há concorrência
pública especificamente,
destinada ao credencia-

.mento de empresas afim
de executarem serviços
diretamente por conta
dos proprietários? '

Considerando que os
preços da firma Gutier
rez para pavimentação

pavimentadas como o asfáltica, dispensando a
que se executa nos bair- brita é desmesuradamen-
ros apresentam inova- te mais elevado que os
ções, em virtude de, num das firmas desclasslfica-
caso não exigir trabalho das em 74;
de base e no outro ex

cluir a pedra britada; Considerando que a
pão abertura de concor
rência pública poderá es
tar apresentando aojDovo
prejuizos na execução do
serviço que a berh da ver
dade rião se pode admi-

Considerando que
tanto o serviço em ruas

8) Se houve modifi
cações nas especificações
dos serviços de pavimen
tação, qual ato as autori
zou?

1) A concorrência do
plano viário faz referên
cias ao asfaltamento de

ruas com base de pedre
gulho e terra em lugar
de pedra britada?

2) Se faz, qual o pre
ço previsto e contratado
jara o pedregulho, terra,
3rita e para o asfalto?

3) Quem é o pro
prietário da área da Ser-

9) Os serviços de re
capeamento serão con
siderados de conserva

ção ou serão cobrados
dos proprietários?Considerando que-

não se conhece concor

rência pública, na qual
fossem previstos esses
dois tipos dê pavimenta
ção; .

Vírgíiio TorríceSli
tir;

onde a

permitas esbanjar o
dinheiro do povo?

Eis porque, voltando à
premissa, repisamos ajpergun-

Até onde a lei autori

za o prefeito a esbanjar di
nheiro do povo?

Ou não autoriza?

nos quartos de primeira pági
na para alimentar a vertkem
dinheirista. .dos escribas. que,
de dedo em riste, exigem o
trõco pelo arrolhamento a

.que estão submetidos e que
llies custa a incômoda acri-

(vocábulo)

Ou hão autoriza?

Haverá na cidade insti

tutos encarregados de policiar
esses esbanjamentos?

Ou não há?
Ou são reveis?

ta:

Cid Ognibene está firme no trabalho para
lançamento do sen nome, como candidato a
prefeito pelo M0B. Os candidatos a\ice que
apresentem. O Dr. Cid está todo ouvidos.

*

Há tempo, o Dr. Urubaían Saííes Ralhares,
pronunciamento público, apoiou_os atos da

atual administração. Naquela ocasião, correu
3 norícía de que o pronunciamento havia sido
feito a pedido do prefeito; que estaria oferecen
do. em troca, apoio ao nome de Urubatan como
seu sucessor.

De reprente, nada mais se ouviu. Exceto
duas perguntas: teria Nassib Cury talado mais
alto? Ou será que Urubatan já esta sentindo que

apoio do dinâmico e corajoso alcaide pode
atrapalhar? Dúvidas cruéis!

Divisão na Arena: par». “«s, o páreo
duro e os concorrentes cotados sao Pedro Fá n-
ro e Nassib Cuiy. Para outros, Fávaro
fácü. Tão fádl a ponto de desmotivar a luta das
alas.

se
mònia,
usamos cômo eufemismo me
nos rebarbativo), de pratica
mente toda a população.

E como se esses milhões

não tivessem bastado para o
assalto aos cofres municipais,
imersos na mais eloquente
perplexidade depararmos ago
ra não mais com quartos de
página, mas com páginas in
teiras para efeitos de uma
achavascada e extemporânea
manifestação de apreço aos'
“nossos vizinhos”.

Como aconteceu conos

co, o fato por certo não terá
escapado à percepção de lei-

que
Dizem os tomos legais
Câmara de Vereado-Essas melancólicas in

dagações voltam-nos à memó
ria quando de novo depara
mos nos jornais da terra o es

coamento dos dinheiros do

imposto para sorvedouros in- í
saciáveis.

res é o agente mais objetiva-
mente implicado na fiscaliza
ção dos gastos públicos.

Será por isso, talvez,
que 0 prefeito usa e abusa dos
poderes que lhe são atribui-
dos. Porque, em verdade, não
temos Câmara. Aquilo que
.funciona ali na inicial da rua
Barão, não pode ser encara
do como tal, já que se consti
tui de um noviciado total
mente despreparado quer filo
sófica quer intelectualmente,
condição que lhe subtrai, por
completo, os foros de inde
pendência. E 0 que é pior,
com indisfarçável tendência à
acomodações ditadas
soante as conveniências do
chefe do executivo.

São, como se diz na
rua, os miningfldos da colen-
da... apelido que sintetiza
tudo quanto se apura de fa-
risáico e manhoso no homem
público.

Continuaremos ainda,
por mais dez meses e meio.
assistindo essa audaciosa'eya-

de recursos' do erário.
Até onde a lei autori

za o prefeito a esbanjar di
nheiro do povo? ..

Elcio Vargas

em

Como já tivemos oca
sião de afirmar, o produto da
escorchante tributação que
●recaiu sobre os contribuintes

em 73 não ch^ga mais para sa
tisfazer a voracidade dos

“chupetas”,
comissionados a alto custo), e
dos órgãos pulicitários que,,
valendo-se dos deslizes e da

impopularidade do executivo
vendem o seu silêncio a pre-

ços descomunais.
E, ao longo destes três

anos de desgoverno, não pu
demos sentir jamais a presen
ça de um coercitivo qualquer
com competência e disposi
ção para por cobro a esse

1 estado de coisas.

(funcionários

0

tor.
será Uma página inteira, ou

seja, milhões dispendidos pa
ra dizer: - “A nossos vizinhos,

com respeito, alegria e boa
dose de orgulho, os nossos
cumprimentos e a nossa
saudação” - bajulação que
completou com uma dúzia e
meia de linhas abobalhadas, e
assinou: íbis Pereira Mauro da

E dessarte, totalmente Cniz, prefeito municipal,
desassaimado, vai o prefeito
usando o dinheiro do pow

para naaar publicidade super-

con-

Tudo isso. é daro, erferenie à briga drotro
boca da uma, amda seda Arena. Porque, na

sente um bafo de MDB.

Um eleitor mais apressado telefonou para a
redação deste jornai, pedindo a
seria verdade o lançamento da candidatura To,-
ríceüi - Panizza, pela Arena?

Infeitzmente, não havia ninguém para aten
der era hora de almoço. E o telefone tocou, to
cou, tocou...

Com isso só não chegas
se para ocupar todo o imenso
espaço da página inteira, es
tampa uma suírada vista par-»
dal da cidade, que de neiÂu-
ma maneira se ajusta nem se

flua-
são

Eventos os mais corn-

quéiros e sensaborões tem en
sejado o maísinado quão mal-' justifica ao fim, já que, os
versado prçfeito jundiaiense aniversariantes são os vizi-'
a dissipar pequenas fortunas nhos.

3
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o INQUESTIONÁVEL

PREÇO DA GLORIA
ONDE SE LE

PETRI, LEIA-SE PEIRÃO.
DATA VÉNIA QUERIDA

Sr: 0 semanário Jornal

data vênia ”,
((

de 2.a.,
tem um ligeiro toque familiar.
Diriamos, personalizando-o:
parece uma visita de toda se
gunda ● feira que em casa nos
conta coisas e que nos faz sor
rir. Exatamente: é um cortês

Vocês gozam dos ou
tros, mas agora é que eu que
ro ver. Na edição da semana
passada, o Jornal de 2a. co
meteu uma tremenda gafe,

carro

de Roberto Petri, em vez do
Maverick Peirão de Castro.

Refiro-me aos incidentes do

jogo Santos e Paulista, sema
nas atrás. Como diria um fa

moso locutor, uma dessas é
1-a-m-e-n-t-á-v-e-l !!t!

4(

“Ilmo Sr. Diretor Res- des, bati cruzado, com a par-
ponsável pelos negócios e ad- te interna do pé direito, sem
ministração do respeitável possibilidades de defesa para
Jornal de 2a. o pobre goleiro.

apedrejando
íi

Ao assinalar o tento, sex
to, tive a sensatez de decla-

Li e reli, admirado e cons

trangido, 0 relato infiel do jo
go entre o Jornal da Tarde, rar:
mais conhecido por Celeste
Olímpica, e a frágil equipe
que ousa tomar emprestado dp ei
(ou melhor, furtar) o nome
tão querido e louvado de vos
sa empresa jornalística.

o

hilariante.

É este amigo jornal em
sua essência íntimo. Sua linha

cativa. Veja só, o artigo Bule-
varde de O Bartimeu; goza
dos jundiaienses ( em sua
imaginação ) que pensam ter
grandes coisas em relação
com outros países. Esta brin
cadeira, este humor, é só
para nós íntimos de Jundiaí,
é claro.

- Comigo é assim. Quan-
vou, vou mesmo.

E, repeti estas mesmas pa
lavras ao vosso servidor, pa
ra maior brilhantismo da re

portagem; já que, quem faz a
grande matéria não é o gran
de repórter, mas o grande en
trevistado.

Tem toda razão o nosso

amigo que esqueceu de assi
nar a carta (ou será que ele
não tem nome, pai, mãe,
etc.?). Como diría outro
locutor famoso, agora não
adianta chorar. A retifica

ção está saindo na página
de esportes. Podemos adian
tar d^e já que não foi culpa
da revisão.

Não é meu costume res

ponder, ou melhor, rebelar-
●me contra infâmias e distor-

sões comumente assacadas

contra a minha pessoa. Debi
to tudo ao inquestionável
preço da glória; mas desta
vez, senhor responsável pelos
negócios do Jornal de 2a., o
repórter não foi apenas in
competente, esim faccioso.

Eis os fatos:

Paulo Brito, de longa
distância, fala sobre polícia.
Digo-lhe que espionagem é
mais farol, conversa mole.
Kermedy empregou quase to
do arsenal da CIA para des
truir Fidel Castro localizado

naquela microscópica ilha e
não conseguiu. Acabou utili
zando vasos de guerra, das
forças militares e embargou o

■ enviou de armas russas. Agen
tes da CIA, NSA, KGB, GRU,
MI2, etc., sao os homens de

ombros largos, sérios, que
usam termos finos, de rosto
quadrado e que provocam
vertigens nas meninas da dé
cada de 1950.

A Zona Franca com pa
lavras sérias nos dá a perce
ber uma amiga jocosa e que
pede para ser visitada tam
bém:

Para surpresa geral, mi
nha e de minha família, além
de demais parentes e amigos,
deparo com essa insigne re
portagem publicada em tão

respeitável jornal, por um es-
criba que de forma nenhuma
poderia honrar o quadro de
funcionários.

Volte Sempre ”, ela
diz. Parece bem receptiva,
juvenil e moderna.

A visita simpática Erazê
gosta de contar coisas e traz
muito de si. Já cheguei a
ouví-la ( lê-la), duas vezes
a mesma estória. Quer as ve

zes desaprovar algo, mas é
educada e não gosta de ferir
as suscetibilidade de outros.

Deixa tudo implícito.

Ao satírico Simão gosta
ria imensamente de vê-lo dis

cursando 0- que escreve ( se
tivéssemos, num canal de T.
V.). bem sério ... de cartola e
bengala. E ao final declamar
uma das suas poesias.

Interessante, boa visita,
as fotos que me trouxe so
bre outros convívios. O bou-

levard mais bonito,é o de Har-

low na ínglaterra. O de Muni
que e Nuremberg, de momen
to pensei que fosse feita.

Virgílio Torricelli, meu
amigo, compenetrado com a
problemática política envol
veu em seus artigos elementos
de processualísticas.

CABEÇA DE

TRAVESSEIRO

Ao término do jogo, vos
so repórter tomou a inicia
tiva de entrevistar-me, já que
eu havia assinalado um lindo

gol, digno da arte de um Luís
Pereira. Recebi a bola em

meu campo, ou melhor, para
não ser tão humilde, diria que
a tomei elegantemente de um
adversário.* E, como já é de
meu feitio, invadi a frontei
ra inimiga, como se tivesse
ao fundo o sonar da Cavala
ria Rusticana.

Srs. - Ds senhores são real

mente especializados em fa
lar mal da atual Administra

ção Municipal. Deve haver al
gum motivo particular por
trás disso, não é? Esse jornal
é mesmo de 2a.

Solicito, pois, que V.
Excia. se digne a restabe
lecer a verdade, e que tome
providências contra o cidadão
que se faz assinar. A Fernan¬
des.

São interessantes os arti

gos de Percival de Souza on

de demonstra certa profundi
dade. É ele capaz de realizar
muito mais. Elcio Vargas um
bom observador que se preo
cupa com contradições. Assaz
oportuno.

Bem , já conversei com a
boa visita, desejo pedir-lhe
algo: que não vá, que fique
mais um pouco; é cedo.

Alberto dos Santos Rezende

Rua Henrique Dias,54-
Centro

Data vénia para você,
também. E um toque fami
liar paia toda a família.

Sempre à inteira ordem e
disposição; com as conside-

, rações de mais alta estima;
esta criado”.

Bolívar Paineiras

Caro Paineira, o motivo

particular é o teu dinheiro,
que anda sendo gasto sem ne
nhum critério. E você fica

feito bobo, falando em jornal
de 2a 0 que é que você tem
na cabeça? Paina?

Vital Battaglia; (mais co
nhecido no time do Jornal

da Tarde por Obdulio Vare-Após ingressar na área
adversária, fíntando vários ri

vais, exigi que meu compa
nheiro Jovem Gui saísse pela
esquerda e me devolvesse o
balção de couro à frente, num
toque sutil de calcanhar (jo
gada ensaiada). Sem difículda-

la).

Providências tomadas, sri
Varela: a partir de agora, o
cidadão que se faz assinar
A. Fernandes passará a assinar
apenas A.F.

SAIMDRO 1, BARTIMEU 1

‘*Foi para mim uma agra
dável surpresa ver que o Bar
timeu voltou a escrever para
Jornal de 2a. Parabéns. Para
béns também pelas excelentes
crônicas do Sandro”. Ofélia
Mendes Martins

o

JORNAL ATRASADO

“Como posso conseguir
números desse jornal atrasa
do? Minha começão está in
completa”. Sérgio Gondím

É gozação ou é sério, Sér¬

gio? Se você quer números
deste jornal, atrasado, apareça
aqui na rua Senador Fonseca,
1044. Leva de quebra um li
vro de gramática.

O Sandro e o Bartimeu
agradecem, Ofélia. Penhora-
damente.

RESTAURANTE
Wyskeria r\DVÜC.ACl.\

boutíque

Carnesi‘Santa Gertrudes
Chopp^Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-8201

09
Dr. A n d ré Ben assi

Dr. Randol J. Ga rcic
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1- de Abril!SAÚDE!
junasai psgou pra ver e

esta vendo, seníindo,vivendo. O dia 1o. de abril é comemorado
muitas partes do mundo,
mas Jundiaí é o único lugar que tem
o privilégio de viver o 1o. de
abril há mais de três anos. Neste
número estamos celebrando

a data, publicando uma série de

brincadeiras que esteve

muito em moda ultimamente, lançada
pela atual administração
municicipal. Vamos, leitor, aproveite
pois o ano que vem está aí.
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de Abril. orígem:desconhecida
Jesus (1.0 de janeiro), adata inicial l.o de abril
transformou*se nç dia do Ano Falso, passando a*
simbolizar trapaça, dia de presentes fingidos.

Logo a sincronização parece rdadonada com
o Equinócio da primavera, que é o ponto da
Terra onde se regbtra uma igual duração do
dia e da noite; este fenômeno ocorre dia 21 de
março, também diamado ponto vemal.

Nos países de língua inglesa este dia é co-
nheddo como **Apríl Fool * s ou **A0 Foors
Day**, que significa dia dos tolos. Na França
chama*s8 *Toisson d‘avríl**, peixe de abril, onde
o símbolo dos bobos é o peixe. Na Escóda a
vítima é chamada de *'gowk**, pois é a tempo
rada do pássaro cuco, emblema dos simplórios,
tolos. Na Polônia mantém o nome latino 'Tri-

ma Aprílis*^ E assim em diversos outros países.

Entre nós, brasileiros, a brincadeira mais cor
rente consiste em informar efbamente uma pes¬

soa que òutra a está chamando e, quando for
atender todos gritam: prímeiro-de-abríli.

Outra peça das mais conheddas é a de amar
rar uma cédula e um cordão comprido e colocá-
lo no ^ão, em local por onde passam pessoas.
Quando alguém abaixa se para apanhar a cécu-
la, puxa-se a cordão e exclama-se: prímeiro-de-
●abríll

O dia primeiro de abrÁ é lembrado e come
morado, principalmente por pessoas que pos
suem inna imaginação .jnuito fértfl. De desco
nhecida origm, não se sabe qual tenha sido real
aparição deste costume:

Assemelha-se com a Hilária da antiga Roma
o festival de Huli da

, mas o costume é pro-
(25 de março) e com
índia (fins de março)
vavdmente de origem independente.

Uma das explicações mais prováveis é a de
que até 1564 o ano começava a 21 de março,
com uma oitava de festividades que terminavam,
e tinham o ponto culminante no dia primeiro
de abril, seguindo a tradição tanto da Antiga
Ceralia, festa romana que se realizava no prin-
dípio de ábrílg quanto o costume judáico,
se^do oqual a Páscoa, festa da Primavera, da
va início ao ano novo. Em 1564, quando o rei
Carlos IX, da França, adotou a contagem dò
Ano Novo, a partir do dia da drcuncisão de

Bibliografia:

● Enciciopédia Brítánica-Vol. 2

- Enciclopédia Delta Júnior

■ Dicionário Brasileiro de provérbios, locu
ções e ditos curiosos, R. Ma^ilhães Júnior,.da
Academia BrasUeiia de Artes.
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De um lado
os folhetxís coloridos

Do outro

uma Açâo Popular.
O pref^eito

esta' sendo julgado.
-

vários, não só ocorreu no in-;
terior da própria repartição,
como também fora dela, jun
to aos escritórios das firmas
SOTAFE e Andrade Gutier-

rez”, conhecidas do público,
quando da concorrência para
as obras “prioritárias” do
Sistema Viário: a SOTAFE
preparou à Ia carte a concor
rência que a Gutierrez está
jantando de garfo e faca.

Não se sabe quanto
tempo correrá até que a Ação
Popular movida por Elias Ju
venal de Mello contra o pre
feito e seu secretário de

Obras, Joseph Moutran,
chegue ao seu final.

Pode-se adiantar, con
tudo, que o público pouco
ou nada lerá a respeito, nos
jornais diários. Eles continua
rão estampando comunicados
palpitantes, desafios demagó
gicos e vazios, inaugurações
de obras que somente regis
tram a presença de público en
quanto a banda toca e os fo
guetes espoucam - esforço de
sesperado do prefeito na úl
tima tentativa de iludir uma

população que, pelas feridas
fimdas càusádas pelos impos
tos escorchantes, apenás sai à
janela para ver a banda pas
sar. Mas que, nos locais de
trabalho, nas esquinas, nas fi
las de pagamento de impostos
já está começando a julgar o
homem que endividou Jun-
diaí como jamais ninguém
ousou: corajosa e dinamica
mente.

horas normais. «E cita casos

de um funcionário que tra
balhou apenas em dezembro
de 1975, 140 horas extras,
quando, o expediente normal
foi de 126 horas (21 dias
úteis, menos os sábados, os
domingos e o dia de Natal).
E mais dois casos de funcio

nários da DO que receberam
90 horas, cada um, no mesmo
mês de dezembro.

uma recente questão com o

prefeito: foi por ele transferi
da da Diretoria de Obras pa
ra o Velório Municipal, trans
ferência essa provocada pela
decisão da funcionária de

não aposentar-se, conforme
era interesse do prefeito, se
gundo se comentou na oca
sião. A funcionária entrou

com um pedido de reassun-
ção do antigo posto e ganhou
a causa. Esse fato, ainda se
gundo comentários, teria pro
vocado a atual Ação Popular
proposta por Elias Juvenal de
Mello: “ele quer se vingar”,
dizem.

ra se calcular o pagamento de.|
até 140 horas extras a um

funcionário, apenas no mês
de dezembro. Isso somente

seria possível se o funcioná
rio tivesse trabalhado durante

todos os sábados, todos os

dominjgos e até no dia de Na
tal. E

pagamento dessas horas. Fa
ça-se Justiça!”, afirma o pro
ponente da Ação Popular,
Elias Juvenal de Mello que pe
de punição para o prefeito,
para o secretário Moutran e
para todos os envolvidos no
pagamento e recebimento das
horas extras.

Dia a dia vem se des-'

moroirando o castelo de car
tas falsas da administraçao
íbis Cruz.

Com isso, o riso largo
dos seus prepostos - candida
tos ou não - começa a se ama

relar: uma parte do fardo de
abusos começa a lhes pesar
nas costas.

uma imoralidade o

É 0 caso do secretário

de Obras, Joseph Moutran
que, juntamente com o pre
feito, 0 secretário das Finan
ças e 0 responsável pelo De
partamento do Pessoal da pre
feitura, tem pela frente a res-.
ponsabilidade de explicar-se,
na Justiça, pelo pagamento
de gratificações, a título de
horas extras, a um grupo de
funcionários da Diretoria de

Obras.

“O interessante público
e, portanto, da Coletividade,
exigia a tomada de providên
cias e a administração não he
sitou em lançar mão de to
dos os recursos”, defende-se o
prefeito, através de seu procu
rador judicial, o advogado
René Ferrari, na contestação
à Ação proposta por Elias
de Mello, e na tentativa de
explicar as horas extras.

“É de estarrecer a des

façatez, a falta de pudor, o
atrevimento daqueles que dis
tribuem o dinheiro público
atentando contra o erário mu

nicipal!”, declara Mello, arra-
zoando seu pedido de pros
seguimento da Ação contra o
prefeito e seu secretário de
Obras Moutran.

VINGANÇA CONTRA O
QUE?”

Vingança? Contra o
quê? Eu venci a questão, no
caso da minha esposa! Não
quero, nem tenho porque
querer vingança. Quero Justi
ça”, afirma Elias de Mello.

4(

Qualquer cidadão no
gozo dos seus direitos civis
pode propor uma Ação Popu
lar contra quem esteja agin-
.do de forma a prejudir a co
letividade. Até mesmo se es-'

se alguém for o Poder Pú
blico. Proposta a Ação, o Mi
nistério da Justiça conduz o
processo em nome da coletivi
dade. Cumpridas todas as fa
ses desse processo, um Juiz de
Direito proferirá a sentença,
absolvendo ou condenando os

réus.

140 HORAS EXTRAS EM 21

DIAS
Uma Ação Popular con

tra eles exige essas explica
ções.

De fato, quem vir o
processo n.o 1475/75, no
Cartório do l.o Ofício, nada
encontrará de “pessoal ou
vingativo”.

“O pagamento das ho
ras extras é uma justiça que
está sendo feita. Os funcio

nários beneficiados são, real
mente, os que mais traba
lham lá dentro da DO”, é o
que se ouve dizer pelos cor
redores da prefeitura, princi
palmente por parte de outros
funcionários daquela Direto-

Ao pedir “a anulação
dos pagamentos e consequen
te devolução jpor parte do be
neficiário direto, com a
consequente ação penal”, por
“tais ktos constituírem ato

imoral, ilegal e lesivo ao pa
trimônio público”, o propo
nente da Ação fundamenta
suas acusações, entre ou
tros, no artigo 156 do Esta
tuto dos Funcionários Muni

cipais, que estipula o limite
das horas extras em 50% das

PENEIRA E FUMAÇA
A Ação Popular, é,

unanimemente, considerada,

uma das grandes conquistas
do Direito, já que capacita
ao cidadão comum agir em
defesa da sua comunidade.

Não se sabe, ainda que
rumos tomará a Ação Popu-na.

lar.
“Não existe um único

cartão de ponto que prove as
horas extras dos funcioná

rios. Os cartões foram quei
mados, segundo o Depar
tamento do Pessoal,. Mas, pe
la folha de pagamento dá pa-

Mas a leitura dó proces
so deixa transparecer alguns
pontos comprometedores da
atuação, especialmente, do se
cretário Joseph Moutran, que
dispensou funcionário do re_-
gi§tro em cartão de ponto,
para trabalhar as horas extras,
o que fere o artigo l4l do Es
tatuto dos Funcionários

Municipais de Jundiaí.

Na contestação, apre
sentada pelo procurador judi
cial da prefeitura^ a justifica
tiva dessa dispensa mostia,
também, a intimidade entre o

prefeito e as famigeradas SO
TAFE e Andrade-Gutierrez,
quando fala que “A presta
ção de serviços, em horários

Na presente situação, o
ddadão é Elias Juvenal de

Mello, cuja esposa - funcioná->
ria pública municipal - teve Contra o julgamento do

povo , de nada adiantam os
folhetos coloridos de menti

ra sobre saneamento que não
existe, sobre unidades de
de serviços que o INPS finan
cia sem saber da sua utiliza

ção para fins políticos.

Talvez o prefeito neces
sitasse é de horas extras,
muitas horas extras para ten
tar convencer a popiüação dei
que seu governo trouxe algum
benefício real para a cidade.
Mas, a julgar pelo irso amare
lo dos seus secretários...

A ASTRA existe para que aão
existam banheiros mãl decorados*

AS TAMPAS plásticas, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECOUAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIRO

LEIAi AS» 0 JOílL DE 2ÜASPRlA Rua Colégio Florênce; B9 Tels. 6-4650 e 4-1489 RaãSmádofFooÊÊCã, 'ióê4\ Fom:4m9
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Arquêmenes
que 0 diga

O amigo aí sabe quem é
Arquêmenes? E Aquidabâ? Já
ouviu falar de Nazianzeno ou
da Nortúmbria? Já ouvia Ri-
goleto ou já nadou no Róda-
no? Já passou pela Romênia,
Rondônia ou Roterdão?

Amou Alama, Selmar ou
Semíramis? Leu Sófocles, Só-
lon ou Suassuna? E Tasso?
Ou Tarquínio?

jogar basebol em Basilissa,
Basutolándia ou Biscaia.^As-
sim como náo se admite que
um casuísta, mesmo chaman
do-se Casimiro,
-se na caserna com uma ca-
suarina, um casulo ou mesmo
uma caseína.

É verdade que Isabel,
Isaías, Isaque, Isar e Isaura
godem ser primos irmáos de
Isis, Isócrato, Isolda e Isoli-
na, assim como Lísias é ir
mão de Lisíaco, e Lísis dé
Lisístrato, mas um monta-
nhês, um montes e uma

montesa náo são prosápia
da mesma prosérpina, quanto
a isso não há dúvida.

possa casar-

E não me venha com me-
nem , misoneísmos:sódises,

Salmanasar, sassafrás e sata
nás não são a mesma coisa,
assim como há uma grande
diferença entre Crísino e
Crisólite, embora se pareçam
tanto como grés, griff^ e gri
salho. Agora que parece ter

cado bem daro que uma
suástica e um suéter não tem

nada a ver, assim como um
talvegue não tem nada a ver
com um tramuei, nem seria

preciso explicar que um gêi-
ser não é um glúten, e um

Um ascético não preci
sa obrigatoriamente morar
num ascetério, nem um dis
cípulo precisa sempre ter con
descendência, ou concupis-
cência. A miscigenação tam
bém não precisa obrigatoria
mente ser miscível ou multis-

dente, embora quase sempre
a maturescencia se tome mar-

cescível.

um tmísmo. Nem sempre um
doxógrafo entende de do-
xologia: isso é um axioma ao
alcance de qualquer axiôme-
tro ou axiônamo; na verdade,

méson não é um mícron. todos sabem que Exuperânico
nunca exumou Exupério, por
mais inexaurível, inexistente
e inexorável que este fosse.
£ ninguém exonera ninguém
por exorbitar na exortação do

uma farândula, ou um ípsilon . lexorcismo, não é verdade?
com um isóbare, ou um qua:

drúmano com um quérulo. Se
lhe disserem, mesmo com
convicção, que dois estóícos
fizeram um escarcéu no taba-

■der? Claro que não, porque
voce nem sequer sabe que Na-
bucodonosor nunca pôs os
pés em Nanci, Nápoles, Nas-
sau, Nazaré, Niágara, Nicará
gua, Niêmen nem Nínive.

É preciso também que
os postulantes, ao discur
sar, não sopitem nenhum
selvícola e nenhum somítico

para evitar que o êmbolo en-
gazope a epístola. Se isso
acontecer, será preferível to-
nltroar o usufruto de um

múnus, para evitar que o mur-
muiinho coscuvilhe no lóbulo

ou se transforme em assauda.

Já dizia Orígenes: “o gebo de
Cederão não é a girándola de
Hégira*’. E não adianta depois
bolçar no cenóbio de cenobi-
ta, que o cendal do centuríão
não sçbe em cerca de ciclame.

, Pergunte a Arquêmenes.

Sapdro Vaia

Mas às vezes há neces
sidade de ser didático com o

leitor, que pode ser levado
a confundir um fagócito com

Mas você sempre tem
uma saída; pode provar, por a
mais b, que não há nada
em comum entre um maca-

dam, um maçon, uma mada-
me, uma madonna, um maga
zine, um maillot, uma mani-
cure, uma mansarde, um ma-
rionette, um matinée e uma
mayoimaise. Um anglicismo
não tem nada a ver com um

francesismo, isso é líquido e
certo.

Mas a renascença, a remi-
niscência e a recrudescência

pressupõem a onisciência dos
que não são néscios, nem nas-
cituros.

E se no vestibular lhe

perguntarem se Gengis Cã já
andou em Gênova, Gibraltar,
Getsêmani, Goiás, Gólgota,
Gotemburgo, Grenoble, Gra-
jaú, Guiana ou Guaiaqueçaba,
você vai saber o que respon-

É preciso ser muito biso
nho para achar que um be
souro ou um bisonte possam

réu, isso pode ser apenas um
pariteísmo, ouumplebeísmo,
ou. na melhor das hipóteses

se essa instituição antes como orgão persecu-
tório do que uma baneira erguida contra to
das as investidas dos malfeitores. Tomasse ca

da um plena consciência de que as normas di-
no interesse comum devem apIicar-se tanto a si
prprio como aos demais, cessaria talvez
vezo de encarar a. polícia como indesejável
intnisa.

conceito geral sôbre essa Instituição será mo
dificado. Cathala enfatiza que o crime sempre
existirá, as falhas policiais também, mas que o
saldo positivo é realidade = incontestável.

Algumas considerações de Femand Cathala
e sua experiência de 30 anos como comissário
de Polícia na França:

Cètte pòlice si decriée,Femand Cathala,
doutor em Direito, Comissionário divisionárío

honorário de Polícia e professor do Instituto-

Ode Criminologia da Faculdade de Toulouse,França, escreveu o livro “Esta Polícia tão ca
luniada”, lançado entre nós — Editora Mestre
Jou — com o título “Polícia, mito e realidade

0

»C8
Cada um de nós exige que a polícia o pro

teja com a maior eficácia de tudo o que pos
sa lesá-lo ou simplesmente incomodá-lo, mas
ninguém deixa de encrespar-se quando se tor
na alvo de uma intervenção, por mais insigni-

, , , 1 j n fícante que seja. Como não há, infelizmente,

são os que se dedicam a es ^ ® ^ ^ possibilidade material da polícia assegurar
lícia, sua ação e a tranquilida e e segurmça que defesa perfeita do indivíduo, deixando
proporciona a sociedade. Cathala acredita que ^ absolutamente em paz, inevi-
se preoeupa em criticar sua deficiência e arbí- tável é que ela se encontre em posição perma-
trariedades. Ele acredita que quando se com-’ nente de acusada perante o tribunal da opini-
preender que todas as açoês de socorros nos go pública. Detestada pelos malfeitores, o que
incêndios, na direção de trânsito, nas guardas é muito natural, não granjeia a estima das pes-
de presídio, cadeias, na vigilância do patrimõ; soas de bem. Se é verdade que a maior parte
nio privado são desempehhadas pela. Polícia, o das instituições humanas se presta a criticas

e sarcaanos, não o é menos que a polícia go
za do pouco e invejável privilégio de servir de
alto predileto às flechas aguçadas da grande
maioria da população; - as pessoas pretensa
mente .es.clarecidas neste domínio poderãõ, cer
tamente, argumentar que se a polícia tem umá
reputação tão desagradável, não é porque a
conhecemos demasiadamente mal, mas antes,

justamente porque a conhecemos bem, assina
lando mais que não se pode ter antipatia às
vezes, aversão por uma corporaçãp, senão na
medida em que seus integrantes se revelem
indignos de toda estima (...). Efetivamente,,

das razões esseciais desse descrédito é

que cada uifi vê, errôiiíeamente, na polícia, .
unia ameaça e não urna proteção,Considera-

Políce: a tDujours tort, pensamento de

aGustave Flaubert (Policia: sempre injusta) apa_ rece no frontispicio, como uma espécie de sen-
tença que paira sobre a Polícia. O autor procu-
ra demonstrar, através de sua obra, que poucos

De fato, tem razão o autor ao afirmar que
geralmente se tem uma vaga idéia do verdade
iro papel da polícia e ignorám-se os limites e-
xatos de sua missão. Obviamente, existem di

ferenças fundamentais entre a polícia francesa
e a nossa polícia. Alguns fatóres, entretanto,
coincidem. Uma pesquisa recente do Instituto
Gallup revelou que a maior parte da população
paulistana teme mais uma detenção do que üm
assalto.

Entretanto, pode-se notar, entre nós, que a
Polícia, entre muitas coisas, é uma gigantesca
lata de lixo social. De fato, nas delegacias de

polícia desfilam todos os problemas sociais e
todos os tipos característicos dos desajustes.
Nota-se também, que os delitos são privilégio
das classes menores favorecidas; as classes abas

tadas cometem crimes, mas geralmente perma-
intocáveis em consequência de iim tris-

it
necem

temente célebre tráfico de influência.
Existem fatos lamentáveis e os fatos elogià-

veis, E, infelizmente existem aqueles que a po

lícia existe para resolver desavenças pessoais,
cobranças de dívidas. Lamentavelmente, todos
aplaudem quando ela é coercitiva a seu favor,
justificando, em benefício próprio, toda sorte
de arbitrariedades. E nesse sentido que ela se
toma uma grande lata de lixo.uma

Perclvaíde Sou^a
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Comutran e

embarcam no
mesmo ônibus

E o povo?
muito b<

,J.2a. — A respeito do últi
mo ônibus, quem determi
na qual deve ser?

falou ném lhe foi perguntado): Omair Zomignaiú, diretor da Edesvai — o 7io*:^n iíuí
Auto-ÔnibusJundiaíLtda.,lzeuC^egari,daViaçãoJundiaien- ^ 33
se, Edesval Fontebasso, gerente da Tres Irmãos. Além deles, to- 30^ ^^35 úteis, e às 23 hs e
mos ouvir José Leme do Prado, na ocasião presidindo a Comu
tran.

Isso quem decide é a Comutran”.

Faremos tudo o que o público exigir”.

Nesse vai-da-valsa, os ônibus urbanos continuam tendo tra
tos exdrúxulos, atendendo de modo pouco satisfatório ou não
atendendo grande parte da população, que necessita do trans
porte coletivo para, para principalmente, trabalhar.

Ouvimos trés diretores de três empresas de ônibus ( a Che-
chinato disse que ônibus é assunto da Comutran. E nada mais

fti

45 sábado e domingo. É de
terminado pela necessidade
dos estudantes, pois suas
aulas vão até 23hsl5, aten
dendo ao pedido dos mes
mos e por vereadores re
solvemos alterar nosso ho
rário. Os abaixo-assinado

nem sempre resolvem, é
preciso que seja autorizado
pela Comutran.

Resultado das entrevistas: nada. As empresas farão tudo 0
que a Comutran mandar. A Comutran fará tudo o que 0 povo
mandar. E o povo, pobre diabo, está aí tomando chuva quando
chove, tomando sol quando faz sol. E pagando os aumentos
das passagens quando a Comutran e as empresas aumentarem*.
Tudo bem.

Autro Ônibus Jundiai

está muito bem disposto

J.2a. — Sobre a centrali

zação da venda dos passes
não há essa possibilidade
para facilitar o usuário?

Edesval — A centralização
da venda dos passes por en- ‘
quanto não há possibilida
de de se realizar. Acarreta
ria muita mão-de-obra. Por
enquanto não há cogitação
a respeito^

so no momento não pode
mos vender os passes no
centro, só no devido tempo
poderemos executar es
sa venda.

J.2a. — É iK)ssível o au
mento do ônibus até 24:00

horas, já que a cidade cres
ce e precisa de mais coleti
vos?

queixam das linhas
havendo somente c

rio bairro-cidade,
bairro-estação, não ;
possibilidade de linhi
bairro, ou seja, de u
ro a outro, sem hav<
interrupção atual?

Edesval — Não, p
veria a lesão da Ccn

cia Pública. Só pccle
ver se fosse a mesi

ma. A topografia da
também dificulta

pois em Jundiai n

poucos os bairros qi
somente uma via dií

a estruturação topo

J.2a. — O termo centrail-

■ zação foi para designar a
venda comum a todas as

ernpresas, ou seja, um pas
se para qualquer uma delas
a exemplo de São Paulo. É'
possível em Jundiai?

Omair — Não, porque tu
do o que visa dinheiro é
preciso se tomar cuidado.
Em São Paulo o problema é
outro, pois é controlado pe
la CMTC, que é da Prefei
tura, e'agora criou-se o
convênio com o Metrô, nin--
glém realmente sabe como .
vai acabar isso.

Omair — Cada mudança
que se faz'acarreta em
mais mão-de-obra, e é difí
cil hoje em dia, pois difi
culta o nosso trabalho. É

preciso um estudo nas pró
prias empresas, que depois
é apresentado ao Comutran.
Já houve o aumento para
11 h e 20 do último ônibus,
para atender a demanda de
estudantes.

J.2a. Os passes em São
Paulo são vendidos em
qualquer ponto da cidade e
são usados em qualquer
companhia de ônibus, aqui
é possível isso?

Edesval — Em São Paiilo
é feito um convênio entre a
CMTC e as empresas de
ônibus, em Jundiai não há
essa possibilidade, não ha
vendo condição para isso,
acarretaria muita confusão.

J.2a..— Os u s u á r i o s se

● J.2a. — Há linhas na em-

.presa que têm muitos ôni
bus, como no caso de Vila

Cristo Redentor, no entan
to às vezes vão vários va

zios, e em outras linhas, co
mo Vila São Paulo, São Se
bastião. os horários são

muito esparsos, como resol
ver esse problema, já que

essas vilas aumenpmi mui- sempre lotados e é impossí- simo, tirou-se da praça Rüi
to sua populaçao? vel subir ou descer na Vár- Barbosa o ponto final, e foi

Omair — Todas as linhas zea? colocado na Rangel e come-,
tem um aperto em certas ço da J.J. Rodrigues que
horas, e durante quase o Omair — Já foi resolvido não solucionou muito o pro-
dia todo estão com poucos o caso, e em dezembro do blema. As calçadas são es-
passageiros. A manutenção ano passado recebemos treitas e em péssimo esta-
de um veículo é muito ca- um ofício aa Câmara da do, não há abrigo para os
Ta e um novo custa Cr$ 28& Várzea Paulista agradecen- usuários, acarretando uma
mil financiado em 24 meses, ^o a Auto Ônibus. , grande confusão principal-
A despesa e enorme. j 2a. — O que o senhor mente para os transeuntes.

,0 ^ ^ , scha das ruas de Jundiai?
^ '^«os da J,2a. — O que o senhor

Vila Cristo se queixa mm- . acha da centralização da
t^ vezes falta de horá- Qmair — Não há dúvida venda de passes?
TIO dos veículos, alegam que as nossas ruas estão Omair — A nossa emore-

que como etm muitos, os ém péssimo estado, au- sa pensa na centralização
motoristas f-icam conver- mentando muito o gasto da da venda de passes para cla-
^do no íonto.f^l e vem manutenção dos ônibus. qui um ano, quando será
de^is dois ou três juntos. Parecé que o prefeito atual renovado o contrato de con-
A que vem isso? está pensando em asfaltar cessão. A Auto-Onibus Jun-

T.. .c * j ^ ruas. Se isso fosse fèito <üaí renova seu contrato de
® .2 empresa seria 20 em 20 anos. Esse contra-

ító^liCTçao, e por mais bem menor. to é encaminhado dois anos
■ antes à Prefeitura e já foi '

sempre há falhas. J.2a. — o que o senhor aprovado. Nós temos au-

T ’>n Ro* mentado muito as depen-
rPQoirirtft n como ponto inicial dencias da empresa, o qué

1 adarretado em gastos tre-
gciros da Várzea Paulista,' mendos com oocn
de^ ^ Realniente o no, p-álio, escrifórIOr ain-

po Limpo es^ XUNno sistema viário é pés- ^pliação na garágem, por is«'

J.2a. — Quem sugere 03;
itinerários, as empresas ou
& Prefeitura?

12a.

bus pc
a irei

Omair São as empre
sas, que fazem um estudo
antecipado e apresentam à
Comutran que dá seu pare
cer, favorável ou não, ou
tras sugerem algo diferente.

Jundiaiense pulaçã
proMe

^ menta:
m Atuc.ln

é ki :

esti’daJ.2a. — O preço das tari
fas de ônibus, a quem com
pete resolver?
Omair — As empresas se

reunem e discutem a ne

cessidade de aumento do
preço, e é encaminhado à
Prefeitura que por sua vez
encaminha ao Conselho In-

terministerial de Preços no
Ministério de Transportes,
no Rio de Janeiro.

bem Hou'

em alj
tasse c

veítanc

t^ide
nliBS^
J2a.

da cer

de pasí

Iliu

■ 5DCÍ:iÇã
Ônibus

gar dei
par£ to
Tia 3nuj

de que

uiQ ?ui<

J.2a. — A Empresa tem
também ônibus interurba

nos. Quem indica seus pre
ços?

Ornair — Aslinhas de
de Campo Limpo Paulista,
Franco da Rocha, Cajamar.
Os preços das tarifas são
concedidos pelo Departa
mento de Estradas de Ro
dagem.

J.ia. .
feita a

muDs í

todas a
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COMUTRAN
n

nosso oNetivoiB^lflâoS @st^

Visamais a população
ÊS

ponto inicial para a Coiô»
nia?

aos omubs? ; se íazeí isso em otdiaí?Ede^-oaX — A Eng. Monle*
vade é perigosíssima, sem
semáforo. O ideal seria co^
mo antes, a praça Dr. Do--
mingos Anastácio, tanto pa
ra os usuários como para
a empresa.

-. — Quando há re*.
■clamações, a comissão
verificar a procedência dai
mesmas, fazendo o cotejo'
da nev *:^>idade de veículos
em determinados horários.
Se determinada
não p
tivas

Tíí ^ possibi-
yai lidade que poderá talvez

ser adaptado para as nos-
necessidadfes.

3.2a. — o problema que
mais os usuários reclamam
são das linhas curtas. Co
mo a Comutran vc isso?

^as

empresa

icher as expecta-
i^^concessão das mes

mas será precisamcn-
te seguida. Mesmo porque o
contrato está para termi- : romo
nar se for preciso será
ciado conformo ,

datíes do momento.

^ 3.2a. — O senhor tem uma'
Idéia de onde poderíam sair
todos os ônibus?

Edesval — O ideal, seria
tima rodoviária urbana. O
local realmente não tenho
idéia.

J.2a. — o uso do pátio ^ respeito do ül-
da estação acarreta problc- ombus e possível au¬

mentar para 24 horas?

I

— Está sendo fei
to um estudo para o afio
que vem para linhas de in-
terrbairros, aproveitando os
contratos novos com as em
presas.

mu-

as necessi

Leme — Conselho Muni
cipal de Trânsito, com seis
elementos, todos ligados

Com o aumento de veícu- trânsito, mas não são fun-
los que transitam chegar- cionários da prefeitura e
se-á ao ponto em que no ciija função é ajudar, com
centro só poderão transitar- caráter gratuito Temos um

pedestres. ● Os veículos que
●têm prioridade são os cole
tivos. O estudo do “boule-
vard

se-á a possibilidade de ex
tensão da idéia para toda a
área central”.

ao

mas quanto ao local certo
a se estacionar o veículo.
Há muita confusão quando
estes chegam. Como pode
ría ser resolvido o proble
ma?

Leme — Se houver abai
xo-assinado dos usuários ou
uma reclamação semelhan
te as empresas aumentarão
os seus horários. E uma
boa idéia. O presidente jrá
levar essa proposta para
COMUTRAN para ser estu
dado.

engenheiro especializado em

trânsito, José Gualberto ije-
gaspe Vieira, que se espc-

na' Barão verificar- cializou nos EUA, está fa
zendo o estudo para o sis-*
tema “boulevard” visando a
população, dentro da me
lhor forma de trânsito mo-

3.2a. — O pátio da Esta- derno. A COMUTRAN tem
ção Santos-Jundiaí tem pro- !por fim estudar as peque-
blema por causa de lugar nas e grandes possibilida-
fixo para a parada dos ôni- des de circulação, dentro

_ . . ' bus. Como resolver? dos limites máximos que a

Leme E uma ótima estrutura da cidade permi-
1 d e 1 a, poder-se-á verificar Leme — O pátio da San- te. É um orgão independen-
as empresas possam utili- tos-Jundiaí é particular, não te da Prefeitura,
um ponto central para que podemos f-azer nada na- Nosso objetivo visa mais*
zar do mesmo para esse
íim.

iiascurtas,
5 oliinerá-

;aiguns,
ac liâveria
iirtkinter-

le abair-

iií!?r essa

da cidade é’ péssima' pára
os ônibus, é muito irregu
lar. Por exemplo, a Colônia
só-tem uma via de acesso»
para ir a outros bairros, às
vezes próximos é necessário
uma volta enorme.

Edesval — A solução sd
pode ser dada pela Comu
tran.

a

3.2a. — O contrato de con

cessão da Tres Irmãos
.quando foi renovado?

. 3.2a. A respeito da
centralização da venda dos
passes o que a COMUTRAN

; pode fazer?

I?

3.2a. O que o senhor
acha das ruas da cidade?□>. ais ha-

C^y^orrèn-

íolTia ha-
n«ü3ia íir-

cidade

ItsmuitOp
2 :ào são

s çie têm

<dí acesso»
'^^.j^ráfica

Edesval Foi renovado

em 1970 e vai até 1989 (15

anos). Quem fiscaliza isso é
o DER.

Edesval — Não há dúvi

da que se as vias de acesso
são boas, há menos gasto'
pára a empresa, e melhora
as condições aos usuários.

3.2a. — Quantos veículos
têm atualmente na praça?

! J.2a. — O que o senhor Edesval — São 29 ônilius
acha da rua Rangel como. com 11 linhas. . .

quele local a não ser que
seja pedido pela própria. a população, por isso o

/ transporte coletivo tem
3.2a. — O que vem a ser prioridade sobre os veícu-,

Comutran? los”.

3.2a.

uma venda de passes ço-
Em São Paulo há

'..ri— o horário de oni-

s ioderia se estender até

’3íi( — Desde que a po-
exija, não haverá
nenhum em au-

iS^tar para a meia-noite.
^2‘lniente o último ônibus

23hs20 a pedido dos
e vereadores,

íouve pedido para quê
algumas linhas aumen-

s® 0 horário às 4h. Apra-
tando o pedido, foi es-
idido para todas as ii-

3.2a. — O que acham dô.
ponto inicial na rua J.J,
Rodrigues?

Izeu — Não tem prejudi
cado a empresa, talvez seja
difícil para os usuários,
mas não recebemos nenhu

ma reclamação aqui. Para
a empresa tanto faz.

3.2a. — Há algum lugar
ideal para ponto inicial?

Izeu — O ponto de ônibus
na cidade não tem, mas a.
mesma característica de

ponto final. Os ônibus não
ficam mais parados alí se-,
não o tempo suficiente pa-
.ja que os passageiros des
çam e subam. É pratica-
hiente como um outro pon
to, apesar de não ser circu
lar. Ck)m isso houve um
acréscimo de viagens para
ôs bairros. Para que o ho-,
irário seja cumprido e que
não fique parado na cidade
o motorista precisa calcu
lar quanto tempo leva seu
itinerário, dirigindo com
mais ou menos pressa de
pendendo da hora que es
tivei fazendo

que em Jundiaí é possível?'

Izeu — Não> pois em São
Paulo é feito um convênio
com a CMTC com as em

presas de ônibus, o que não
acontece em Jundiaí. Já foi
feita a tentativa da venda
dos passes pelos colabora
dores, mas não deu certo. O
passe é controlado por nú
mero.

"DESDE QUE A

POPULAÇAO EXUA,
NAO HAVERA

NENHUM PROBLEMA

EM AUMENTAR

PARA MElA-NOfiTE.

9

tí

3.2a. O itinerário é fef»

lo pelas empresas?

Izeu — Quem planeja - o
itinerário dos ônibus é a

,Ck)mutran. Cada empresa
tem determinadas linhas

em que pode circular.

3.2a.

da cidade tem prejudicado
a conservação dos veículos?

Izeu — No tempo das
chuvas é difícil transitar,
mas em época normal ~a
Prefeitura tem conservado

bem as ruas. Inclusive jo
gam água nas mesmas para
meUiorar seu estado. Qami
áo tem algum problema
£0 é consertado.

as

Ja. — Há possibilidade,
'^tralizaçâo da venda

I asses?

O estado das ruas
Síu^ — Desde que a As-
i ição das Empresas de
lT)us estabelecesse um lu-
determinadonõ centro

8 todas as empresas, se-
nuito interessante,des-
lue cada uma tivesse

^chê seUo

Em São Paulo é
. 3 venda de passes eo-
s que são usados em
s as empresas, acha

9
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Pois él O verão está acabando, o sol forte
está fícando mais tímido e com isso, as visitas

às piscinas tendem a diminuir. E como é que
fica o seu corpo, distante dos exercícios e dos
indispensáveis cuidados para que sejam mostra
dos sem constrangimento por suas donas.

Há duas altemãtívas: manter-se em casa até

o próximo verão, fazendo antes um daqueles
regimes que mais parecem tortura medkval,
ou manter a forma, pois afinal de contas, o
Brasil é grande e sempre aparece oportunida
de para se bronzear em praias e piscinas
mais distantes.

Assim, não haverá o perigo de aprecerem
aquelas gordurinhas localizadas, celulite e a fal
ta de elastiddade muscular, ficando sempre
pronta para o que der e vier. Em Jundiaí isso
pode ser conseguido através das dínicas de es
tética e fisioterapia.

Para esdarecé4a sobre o assunto, a Pesqui
sa J. 2a. fdi até das, iniciando neste número
com a Femina, que fica na Senador Fonseca,
1278, atendoido de segunda a sabado, durante
todo o dia. Afinal de contas se **AmeUa não ti

nha a menor vaidade,** esse não deve ser o seu
caso. Ou será?

O verão estã no fim
E a soa helezaí?

ser preciso uma drurgía plás
tica, a cargo do dr. Fabio Bo-
chíno.

Voce agora esta um en
to, corpo perfeito, liso como
pele de nenê. Falta apenas
deixar que Giz, a Cabeleireira
de os retoques finais em voce.
Caso esteja com fome, nessas
alturas dos acontecimentos,
na Feminina há uma bem a-

bastecida copa.

Depois, espere apenas que
se acendam os refletores e os

admiradores caiam de joe
lhos a seus pés (nem que os
refletores sejam os lustes de
sua casa e os admiradores

seus familiares). Para conso
lo dos homens, há projetos
para um instituto destinado
a eles. Sinal dos tempos.

●Jr$ 55,00. Isso apenas no se
tor de fisioterapia.

Contudo, a Femina trata
de outras .mais,_como eletro;
coagulação para eliminar pe
los supérfluos. Esse serviço é'
feito por uma enfermeira al
tamente especializada. Ao ter^
minar, além de sem aqueles
apêndices indesejáveis, é pie ●
ciso deixar Cr$ 60,00 por ca
da sessão. Há também uma eS’

teticista, que faz uma com*
pleta Ihnpèza de pele por
CrÇ 110,00.

Se depois de tudo isso
ainda ficarem aquelas varíze-
zinhas (micro-varizes), segun
do os especialistas) o dr. Er-
neftis Ferraríni pode dar um
jeito. Acontece, porém, que
tudo isso pode não bastar e*

das espedaüstas, que farâo^
o tratamento, noimalmente
dividido em diversas sessões.
Os resultados são avaUados

pela fiaoterapeuta através de
novos exames.

j^^Femina é dirigida pda
fisioterapeuta Mariangela
Furlan de Souza, que conta

auxílio de várias en-com o

fermeiras. Eia diz que é pio
neira nesse tipo de dínica,
trabalhando com aparelhagem
importada. A dínica tem seu
sistema de trabalho, que con
siste no seguinte:

Assim que o tratamento

termine^ o_ mais provável i
que sui]a de todos os apare
lhos e tratamentos, se não u-

ma nova mulher, pelo mennir
bcan embdezada . Fara o pró
prio encanto (vaidade existe,
né?) e dos que a rodeiam.

Mas quanto custa esse.
embelezamento?

O negódo é esse: para cada
dez sessões há um camé de

*CrS 550,00, não sendo pre
ciso ser nenhum genio para
descobrir que cada uma custa

- Primeiramente, a diente
tem um contato com o recep-

donista, que a encaminha à
Mariangela. Este, faz um
exame com;deto, com to
dos os resultados anotados

em uma ficha dínica, prescre
vendo todo o tratamento

que deverá ser usado.

- Depois, a diente é en
caminhada às enfermeiras, to-

p i
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0 técnico Alexandre Val-

ter da Silva, do Paulista,
cebeu um convite mas ainda

não deu resposta. É para
participar do programa de es
portes que a Rádio Santos
Dumont mantém no ar todos
os sábados, das 19 às 19h30;
o radialista Gabriel Pará disse

que gostaria de entrevistar
o técnico, levantando pro
blemas que o time tem en
frentado e discutindo possí
veis soluções provavelmente
mais com relação a competi
ções futuras do que a este
campeonato, onde não se
espera mais praticamente
nada do Paulista.

re-

Teste 280

Jogo 1 ● Flamengo x Vasco ● Pelo Campeonato Carioca, este jo
go prometem mas é só. Esperamos que cumpra. Quando ao vito
rioso, os cálculos renais dizem que o fla deve vencer, caso não
perca. Coluna um.

Jogo 2 - Coytacaz x Botafogo ● Não tenha dúvida quanto ao re

sultado deste jogo, mesmo porque nada impedirá que haja um
vencedor entre os dois, no mínimo um empate. Mas, voltando
ao assunto, pode tentar coluna dois.

Jogo 3 - Madureira x Flmninense - No terceiro jogo do Campeo
nato Carioca que consta deste teste, as probabilidades reduntan-
tes, uma teoria que estou desenvolvendo, garantem que o Flu
minense será o portador dos louros da vitória. Coluna dois.

Jogo 4 - Portuguesa x América - Depois de todos os trâmites que
sucedem qualquer revolução, o América deve estar em baixo as
tral com todas as Portuguesas. Coluna um.

Jogo 5 - Cruzeiro x Olímpia - Não se acanhe. Pegue seu volante,
olhe e marque coluna um. Deus perdoa.

Jogo 6 - América x Valeriodoce - Este jogo é ^la Taça Minas
Gerais e do jeito que as coisas andam, o Valeriodoce não está
muito bom, aliás, ultimamente tende mais para gosto de deter
gente e óleo do que doce.. Coloque colunalun e despolua-se.

Jogo 7 - Operário x Comerdal - Do jeito que as coisas andam, o
Operário está com sério problemas de desnutrição. Coluna dois,
dizem os cálculos dietéticos.

Jogo 8 - Colorado x Coritiba - Segundo o que se tem lido, o
mais provável que acontece é um empate entre os dois. Mas tam
bém poderá haver a vitoria de um deles. Em todo caso, posso ga
rantir o ponto que for marcado um triiáo.

Jogo 9 - Náutico X Santa Cruz - A previsão meteorológica afin^
que os ventos estão vindo do quadrante sid, umidade relativa do
ar muito alta e temperatura em declínio, isto é, o mar não esta
prá peixe. Por isso o Náutico deverá recolher suas velas e per-

ancorado. Coluna dois.

r

. A

/

.rário das 18hl5 às 18h30. É

apresentado por Rolando Gia-
rola.

to não transmite os jogos do
Paulista - mantém outro de

esportes, diariamente no ho-

Além desse programa*, a
Santos Dumont - que há mui-

JOGUE BEM E

ALMOCE DE GRAÇA

JUNDIAI CLINICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital
SANTA RITA DE CASSIA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

O melhor jogador do
Paulista, em cada partida, será
premiado com um almoço,
por um diretor do clube. Do
jeito que o Edson está jogan
do, logo o Paulista estará com
um goleiro pesando mais de
cem quilos.

manecer

retificação
necessáriaJOBO 10 - Guarani x Portuguesa dos Desportos - Não há muitas

dúvidas quanto ao resultado deste jogo, Minha teoria mídianista
íá confirmou que houve um caso de antropofagia episcopal por
estes Brasis (parece que um bispo foi almoçado por indios, lá no
Norte) Marque coluna um em homenagem à tema Portuguesa.

Na semana passada, a
besta que escreve estas linhas
cometeu um lamentável en
gano, na página dez, confun
dindo Roberto Petri com Pek
rão de Castro. Pela últiina

carro apedrejado no dia
do jogo Paulista e Santos era
do Peirão, e não do Petri. A
revisão não tem nada a ver
com isso.

Jogo 11 - Juventus x Corintians - Realmente este será o jogo
mais difícü dese acerta. Há prognósticos e prognósticos mas
iwda muito categórico. Por via das dúvidas, marque um tnirfo.

vez:o

Joeo 12 - Botafogo x São Paulo ● Este santo é forte. Além disso,
tem um grande tapador de gol, a despeito do sucedo que as ca
tástrofes estão fazendo. Coino o jogo não será na José Paulmo,
marque coluna dois. ÍM EoJ0ílltDE2iJogo 13 - Palmeiras x Santos ● Também é um jogo dtfícü de se
prognosticar. Mas, elas por elas, há mais praias poluídas do que
macarrão contaminado. Coluna um.

Como castigo, compro-
meto-me a ouvir os progra
mas de esporte da Gazeta, to
dos os dias, durante um ano.

RuêSmêdotfomieè,
Í044

root;4>yS9(A.F.)
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Banda:
uma nova

LIVROSDISCO

; ARr:daANCS/CEMário de Andrade

Poesias Completas

A publicação, pela Li
vraria Martins Editora, em
convênio com o Instituto
Nacional do Livro, de uma
nova edição das Poesias Com-,
pletas de Mário de Andrade,
pelo preço de Cr$ 8,50 - pro
porciona a você, seu felizar
do, a oportunidade de conhe
cer toda a poesia dêsse que
foi um dos maiores gênios
de nossa literatura.

Sua biobliografía está
sendo publicada, no Recorte
& Guarde,, nesta mesma pá
gina, 0 que nos dispensa de
fazer maiores comentários

sobre a figura e a obra de
Mário de Andrade.

M.A. havia programado
as Poesias Completas num vo
lume, incluindo os livros pu
blicados, de Paulicéia Des
vairada ao Livro Azul, e mais
0 Carro da Miséria, na ordem
seguida neste volume que es
tamos recomendando. Con

tudo, em uma nota manus
crita, incluida na “pasta refe
rente a este volume”, o Autor
juntou-lhe, em seguida. Lira
Paulistana e O Café.

poesbs conrpletas

mmtw
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SAMBA PREFERÊNCU
NAaONAL

(Volume 3)

Os Meninos da Manguei
ra, de Rildo Hora e Sérgio
Cabral; Pecado Capital, de
Paulinho da Viola; Bola Divi
dida, de Luiz Ayrão; Você
não passa de uma Mulher, de
Martinho da Vila; Moça, de
Wando; e, O Mar Serenou, de
Candeia, são seis senhores
sambas, dos 13 que compõe
o LP. SAMBA PREFERÊN
CIA NACIONAL (volume 3),
interpretados de maneira gos
tosa e contagiante pelo con
junto Os Maneiros, nessa ex
tremamente bem bolada bola

cha que a Beverly acaba de
lançar pelo preço de	
Cr$ 40,00.

Essa coletânea dos me

lhores sambas compostos re-
’ centemente, tem a direção
artística de Paulo Rocco, e,
arranjos do Maestro Messias,
dois bambas nos seus respec
tivos “metiés”, o que faz des
sa bolachona, um pratão,
tanto para ser ouvido, como,
para-ser dançado.

Um disco para ser curti
do-.totalmente, pois esta pági
na, como se sabe, não dá
colher prá bagulho.

Esse Uvro, é, pois, a pri
meira edição completa da
obra poética de Mário de An
drade, por ele prevista expres-
sameníe.

Portanto, toda a poesia
contida em Paulicéia Desvai

rada; Losango Cáqui; Clan do
Jaboti; Remate de Males;
Carro da Miséria; A Costda
do Grão Cão; Livro Azul; e,
O Café, estão reunidas nas
Poesias Completas de Mário
de Andrade, onde ele afirma,
no seu Prefádo Interessantís

simo, que.

O presidente Fer7iar,ào Sérgio Rodrigues

Gcm Intenções de conse
guir mais melhoramentos
para o cliibe, havendo in
clusive a possibilidade da
construção de uma nova se
de, a diretoria da Socieda
de Musical e Recreativa

“União Brasileira” já há
mais de um ano trabalha

muito em benefício da agre
miação. Fundada por músi
cos, a Banda, como é mais
conhecida, é um dos clubes
mais tradicionais da Vila
Arens.

eram: Arthur Pcllicciari, Ar-

tur Vasques, Frederico Na
no, Adelino de Lima, Silvio
Candello, Salvador Maringo-
li, Pedro Murachini, Horá-'
cio Micheleti, José de Li
ma, Romualdo Villar, Tito
Capato, Attilio Süvestroni,'
Angelo Ferracini, José Cal
do e Braz Felizola. Esta cor

poração musical, atual So
ciedade Musical e Recreati

va “União Brasileira”, apre-
●sentou-se pela primeira vez,
no antigo campo do Corin-
tians Jundiaiense F.C.. Em
1926 foi efetuada a compra
do terreno o n d e se achá
construída a atual socieda

de, inaugurada a 7 de se
tembro de 1927.

“Está fundado o desvai-
>»

nsmo .

A VACA DESLUMBRADA

Edy Lima, a bem sucedi
da autora de A Vaca Voa

dora e A Vaca na Selva,
dois livros de histórias in

fantis que fizeram a ale
gria e delicia da petizada,
completando uma trilogia,
editor, pela Edições Melho
ramentos. em convênio com

o INL/MEC, A Vaca Des
lumbrada que, como seus
;dois livros anteriores, tem
'tido ótima aceitação por
parte de seu público infan
til, 0 qual já apresendeu 4
amar as personagens e as

histórias que Edy Lima es
creve de maneira que ca
tiva, de estalo, um público
.mirim que já aprendeu 'a
amá-la da mesma forma

'que ama. as suas histórias.

O liyro encontra-se à ven-

Com muita modéstia, sem
querer promoção, mas gos
tando da divulgação, o atual
diretor social e 2.a secretá

rio, Elieser Werklose, reve
lou que, em 7 meses de
posse da nova diretoria, fo
ram feitos vários melhora
mentos como 0 revestimsn-

● to das paredes com papel
plastificado e a colocação
de um luminoso na fachada

do prédio. Agora sua aten
ção está voltada para um
terreno no mesmo bairro,
onde será possível a cons
trução de piscinas, quadras
de esportes e de um prédio
mais moderno com melho-

. res acomodações.
Atualmente com aproxi

madamente 600 associados e

80 beneméritos, tem como
..presidente Fernando Sérgio
Rodrigues e vice Epifânio
de Castro.

Desde a sua fundação, a
sociedade através de sua

corporação musical excur-
■ sionou inúmeras vezes à ca

pital e interior paulista.

Segundo seus primeiros
estatutos, a Sociedade Mu-
.sical e Recreativa “União
Brasileira” — é uma agre
miação de indivíduo^ de
bons precedentes, sem dis
tinção de raça, sexo, nacio
nalidade, credo político cu
religioso, tendo por fim ex
clusivo, cultivar, entre seus
membrosa arie musical, de
senvolvendo seus estudos e

aperfeiçoando, sendo ilimi
tado o mómero de seus comí*

ponentes.

Esta Sociedade n ã o é

apenas na arte musical que
tem procurado desinevrm-
bir-se, Tem tido grande su
cesso* nas promoções como
bailes, brincadeiras e ganho
muitos troféus em jogos de
bochas. Ainda proporciona
a seus associados um pro
grama cultural através de
uma diretriz educativa com
sua biblioteca ftmdada em

1938.

.. 			

DECIO bEKlARm
desenhos

snünoos
' ’ fol.hetos

logotipos
●I

da pelo preço de Cr$ 6,Ç0 e
●trata-se de um presente joi-
nha para qualquer criança.

[t dos oandotf jnti

A IMAGEM QUE VOCÊ VÊ, DEPENDE
DA ANTENA QUE VOCÊ TEM.

TEMOS UM TIPO DE ANTENA
PARA CADA NECESSIDADE

HISTORIA

No ano de 1918, o desen
volvimento industrial do.
bairro de Vila Arens fez
com que a vida social-cxü-
tural-artística fosse inefo^
mentada. Reunir^-se, en
tão, na casa de Henrique
Pellicciari, no dia 15 de abril
de 1918, amantes da música

e se formou a. Corporação
Musical “ítalo - Brasileira”,
inaugurada a 13 de maio do.
mesmo .ano..;Esses músicos

INDUSTRIA DE ANTENAS JUNDIAÍ LTDA.

Loja: Rua Sãofento, 126 - telefone 6-8164
Fabrica e Escritórios: Via Anhanguera, Km 60,800

\ Telefones 6-1111 e 6-'8142
■o
<«
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SEGURANÇA, MÁS/ NEM TANTO.
Você'entra nos supermer*

cados, há câmaras de televi
são; você entra na quitanda,
há um grande espelho no fun
do com a ajuda do qual o bal
conista vigia tudo; em certos
magazines há avisos informan

do que quem roubar será pro
cessado ao máximo do que a
lei permitir; na máquina que
recolhe moedas oos ônibus,
há um aviso de que “o moto-
nâo

so acontece em Nova York e

não é uma excecâo. Todos
esses cuidados são tomados
porque o americano rouba.

na saída da loja; calcu-
sempre

ficam em vitrines fechadas;
raquetes de tênis que custam
mais de 30 dólares'geralmen
te ficam acorrentadas ás pra
teleiras.

me

ladoras

/
eletrônicas

Mas há modalidades de

roubo mais sofisticadas, que
envolvem a eletrônica. Nas

de automobilismo,
há anúncios de detetores de
radares rodoviários (que a
polícia usa para registrar
ros em excesso de velocida

de), aparelhos que a França
colocou fora da lei na meta-

revistas

carrega dinheiro”. Is-

car-

E rouba miiito. Apesar
de todos os sistemas de vi

gilância instalados nas lojas,
os responsáveis pela seguran
ça delas ainda não consegui
ram eliminar todas as possi
bilidades de que um cliente
roube alguma mercadoria. A
cadeia de lojas Gimbels, por
exemplo, de Nova York, con
cluiu que se após gastar tan-,
to dinheiro em vigilância con
tinuava sendo roubada, era
porque os clientes escondiam

mercadorias enquanto esta
vam nas cabinas de provar
roupas

de do ano passado, mas que
economizam muitas multas

ao motorista. O aparelho é
basicamente um receptor de
rádio, que faz soar um alar
me quando capta ondas de
radar.

Mais sofisticado, porém,

té a “blue box”, vendida por
preços que chegam até a três
mil dól^es num mercado ab
solutamente ilegal: serve para
fazer chamadas DDD sep
que pague por elas. Para se en
tender 0 funcionamento de u-

uma “blue bóx” é preciso sa -
ber, primeiro, que a telefonia
americana faz suas conexões

a partir de sinais sonoros. As
sim a “blue box" apenas re
produz os sinais sonoros (o
que, na verdade, pode ser fei
to também com qualquer gra
vador de 17 dólares). O apare
lho aproveita justamente uma
das facilidades do sistema tele

fônico, o código 800: quando
um telefone tem esse prefixo,
é seu assinante que paga a
chamada. O código é usado

principalmente por lojas que
vendem pelo correio (pede-se
a mercadoria por telefone e a
loja envia).

Com uma “bluebox”, se
faz o seguinte: disca-se um

número qualquer de prefixo
800; assim que alguém aten
de, coloça-se a blue box jun
to ao telefone e aperta-se um
botão. Da caixa, sai um sinal

que desliga o outro telefone
mas deixa o circuito livre pa
ra uma chamada. Em seguida
é só ir apertando os botões
correspondentes a números
( a Bell Telephone descobriu
que já se fez isso até para
saber as condições do tem
po em Tóquio). E a conta da
ligação é debitada naquele
número que tinha prefixo
800.

fícios, onde as ondas de TV

se enfraquecem. Além de boa
.imagem, por nove dólares
mensais, o “cable televisiori

oferece mais uma vantagem:
programações especiais (bons
filmes, por exemplo) em tro- Àgora mesmo, em
ca de um pequeno aumento
no preço da assinatura.

Nas zonas urbanas, o equi
pamento do “cable TV” ge
ralmente é colocado no teto

dos edifícios, entre o telhado

e o forro do último andar;
nas zonas rurais, fica enterra
do no chão ou no alto de

postes. De lá saem as liga
ções para os aparelhos de TV.
Se o assinante deseja somente
boa imagem, sua ligação tem
um bloqueio (uma pequena
resistência elétrica) para que
ele não receba programação
especial; retirado o bloqueio
recebe a programação espe
cial que lhe custaria mais al
guns dólares.

Como os cabos podem ser
comprados em qualquer loja
de ferragens, não é difícil fa
zer a ligação. Mais fácil ainda
retirar a resisté^ncia que blo
queia a programação especial.

Nova

York, as empresas que explo
ram “cable TV” já tem equi
pes especializadas em desfa
zer as ligações clandêstinas,
geralmente denunciadas por
zeladores de edifícios. Mas e-

las estão sendo rarefeitas.

‘ Na opinião dos executivos
de uma das empresas, a Man
hattan Cable TV, 25 por cen-

^to das pessoas que usam os
cabos em Nova York, são pi-

1 ratas. Mas há um erforço
●muito grande para acabar
com eles : a Manhattan Cable

oferece prêmios de 500 dóla
res a cáda funcionário que
descobrir ligações clandestinas.

Paulo Brito

( de Nova York )

tf

Foram feitos nelas estra

tégicos buraquinhos por on
de zelosos vigias surpreende
ram pessoas roubando rou -
pas. Uma mulher foi levada
ao tribunal por causa disso
mas o juiz anulou o proces
so: primeiro porque é proi
bido obter provas dessa ma
neira; depois, determinou ele
o cliente de magazine tem di
reito à privacidade enquanto
prova sua roupa.

Ainda assim, não é possí
vel roubar qualquer roupa.
As mais caras, por exeniplo,
são marcadas com uma eti
queta especial, de plástico,
capaz de disparar um alar-

A pirataria eletrônica vai
ainda mais longe. Atinge até
os cabos de TV. E' um sis

tema muito popular nos EUA

(embora ainda não tenha che
gado no Brasil, usado para
levar imagens nítidas a apa
relhos de TV em zonas ru
rais e áreas com muitos edi-

OS BONS IMÓVEIS ESTOO (IQUI
áírea de 4.00 m2, contendo

casa sede ótima, com quarto

sala, cozinha, banheiro, quar

to de empregada, banheiro --

de empregadar toda cercada

com muro, piscina, pomar--

poço com bomba eletricaee

iluminação na entrada, distan
te do asfalto 200 metros..

Jferta Recreio Lar.

OS BONS

CORRETORES ESIÃD /OJ!mos £
CHÃCARAS

CfíSfíS

Jardim Brasil > living, lareira

solário, sala de jantar, copa/
cozinha, 3 dormitórios -«om

armário e closed, 2 banheiros

área de serviço, dep. emprega

da, quarto de despejo, gara

gem 4 canos, aquecedor cen -
trai, grande jardim e local
para piscinal Terremoode 732
m2. Facilita-se.

Cr$ 950,000.00 Oferta Ribei-

RIBEIRO

IMO'VEIS
Estrada de ItÚ ● áraa de

12.000 m2 contendo casa se-

ótima, com 3 quartos, sendo

um tipo apartamento, mais

2 banheiros, sala em L cozi -

nha com armário, pia em -

aço inox, varadda ,quarto de

despejo com poço e bomba
eletrica, duas casas para ca -

seiros, diversos pés de fru -
tas distante do akfaho 200

metros. Oferta Recreio Lar.

administração

e vendas!
Sítios e Chácaras Caxantw-
área de 28.000 m2 ( 100

X 280m). Contém 3 casas,
frutas doversas. 2 barracões

tamque piscoso, 2 poços d’

d’agua, bosque de bambu

barro taquá e muitas outras
benfeitorias. CrS 600.000,00

50% facilitado. OCABIAO.

Oferta . Ribeiro.

mal. deodoro da j
fonseca, 479

tel. 6-6388

rua
Recreio Lar

Imóveis e Administração

^v. Jundial. 667

F>jnes 6.4108 ● 6.5888ro.

Açougue t Casa de Carnes
Mareio Cacezci
Rúa Senador Fonseca, 1032

Entregas á domicílio
Fone 6-4880

Jardim Bonfiglioli - sala, 3
dormitorios, copa/cozinha,,

banheiro completo, dependen-

cia para empregada, jardim
frontal, área de serviço, abri

go para 2 carros e qiiintal.
CrS 250,000,00 facüita-seccon

Cr$ 100,000,00 de entrada .

OCASIAO Oferta: Ribeiro.

Foto Gelli

Rua do Rosário, 334

Fone, 4-2253

Várzea Paulista - 4.500m2
contendo casa c/ dormitório

sala copa, cozinha, banheiro
poço, luz pomar. Cerca de pi
lares. OPORTUNIDADE	

CrS 250.000,00. Ofetta Ri
beiro.

de 615 m2Anhangabau ● área
edindo 12,50x50m de fun-

casas medias ,
m

Foto Luiz

Rua Sáo José, 22

do, com duas
excelente localização. Oferta..
■Recreio Lar.
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Esse

muito típico do chefe do exe
cutivo Jundiaiense sustenta a

nossa premissa de que s.s. nã^o
diz coisa com coisa e o que a-
firma sentado não confirma

quando em pé.- C.V.

tanta loquacidade condenoq»
E como já se pode imagi-,

nar, de lá voltará com seus

pares” cantando entusiásti-^
COS ditirambos às excelências,

do conclave para extravaza-
mento da filáucia e da promo
ção do seu eu.

Congresso, o nosso homem
acaba requisitando gorda par
cela de dinheiro público para
lá comparecer com a sua cur-
riola e integrar-se, de corpo e
alma, aos inócuos e desprepa
rados, coni eles se associando
do ambiente festivo

comportamento,Congresso Municipalista, sè
circunscritas ao caso local.

O que todavia nos sur
preendeu - como terá aconte
cido a muita gente - é que, de
pois de malsinar tão acre e de*
seiegantemente a A.P.M. e o

Comparencendo ao XX
Congresso dos Municípios
Paulistas que vem de se reali
zar no Guarujá, o prefeito
íbis Cruz acaba de oferecer

ao povo mais uma eloquente
demonstração de que nunca
diz coisa com coisa e o que
diz sentado não confirma

quando em pé.

que com

f
agressivamente

por cima da Associação Pau
lista dos Municípios, a quem
acusa de vir promovendo con
claves inócuos altamente dis-'

pendiosos e desinteressantes
aos partícipes que tem visto
as suas teses arquivadas nas
bolorentas prateleiras das coi
sas inúteis. E o que é mais
sintomático, obtempera, sem
rebuços, que os tais congres
sos não são mais do que reu
niões festivas de cujas vestais
o povo paga mas não concor-

Investe

Tentáculo é o nome dado às mulheres de quadris gran
des, no norte da Itália.

Barrabás era um líquido usado para tirar manchas de
sangue da roupa dos crucificados, na Antiguidade.

Mneumônica foi uma linda francesa, famosa por sua
memória.

Seicho-No-Ié é uma varinha com a qual os japoneses
amansam as mulheres furiosas.

Em novembro, as eleições municipais, por certo, aponta
rão um sucessor, o qual esperamos esteja à altura de assumir o
importante posto e dar prosseguimento ao progresso^e desenvol
vimento que experimentamos neste governo”. (O “progresso e

desenvolvimento” é da cidade de Andradas; essa transcrição é
da “Folha Andradense” de 11/1/76)

“Como todo o povo vem observando, o prefeito íbis Cruz
tem relegado os serviços de infra-estrutura nos bairros e subúr
bios, além de outros na zona urbana e até no centro, em favor
de obras de fachada, por ansioso, como está, em ocultar os tro

peços da sua malsinada administração”. (Élcio Vargas, Jornal
de 2a. n.o 37)

Os problemas porventura existentes devem ser enfrenta
dos, nunca ignorados”. (Deputado Francelino Pereira, presi
dente nacional da Arena)

“Na minha casa, antes das refeições, nós nos benzíamos as

sim: em nome do Pai, do Filho e do Getúlio Vargas”. (Paulo
“Lumumba”, novo técnico do Grêmio, Folha da Manha de
Porto Alegre, 24/3)

“Quem estaria atrás disso? Não sei qual é o objetivo da
carta aberta divulgada no momento em que a Associação Pau
lista dos Municípios obtém a confirmação da vinda do presi
dente da República ao Congresso dos Municípios. A publica
ção é até desrespeitosa”. (Wilson Jòsé, presidente da APM, a
respeito da “Carta Aberta” que o prefeito íbis publicou
jornal de São Paulo)

“Nas curvas de seu corpo/estacionei meu coração/e acabei
sendo obrigado/a lhe pagar uma multa” (????!!!! - (Saiu no JC'
autoria de “Nelson”)

Machu Pichu, em íncáico, quer dizer “Mário Lago”.

Alíquota era a parte do roubo que cabia a cada um dos
40 ladrões.

re.

Que seus orientadores,
por despreparados, devem ce
der lugar aos mais capazes,
(nesse caso prefeitos oomo
ele), renunciando os seus pos
tos ao reconhecer essa nega-
tividade.

Vítupério é um minúsculo inseto alado que dá um griti
nho, quando é esmagado.

Decúbito foi um pintor renascentista famoso pelos seus
nús.

Gastou apreciável quan
tia nos jornais, (ainda não
se sabe quem pagou), para
desmerecera entidade e seu

presidente de maneira a mais
desprimorosa a ponto de pro
vocar veemente reação da im
prensa interiorana manifesta
mente insatisfeita com a ru-

dez das suas insólitas palavras.

Mordaz é uma arma pré-histórica, feita com presas de
elefante.

Cacharrel foi um revolucionário francês que morreu de¬
golado.

Víennatone é uma das mais famosas sinfonias de

Beethoven, composta em homenagem a Johann Strauss.

Sacripanta foi o primeiro papa da Igreja Ortodoxa.

Madame Du Barry bebia demais.

Crisálida é um licor afrodisíaco feito de asas de borbo-

Há, por aqui, quem en
contre justificativa na sua ob-
jurgatoria, levando em conta
a Câmara de Vereadores da

Cidade, que todos os anos
destina vultosa verba

leta.

para

comparecer ao congresso e
desfrutar das alegrias reinam
tes, com vinho bom e mesa

farta, sem contudo Ver na prá
tica, adotadas as pinóias que
para lá tem levado, nem
●mesmo aquelas aprovadas -
dir-se-á que por generosidade
do plenário.

Kilimanjaro é um delicioso prato japonês.

Senzala foi um italiano que introduziu o carnaval de
rua em Nápoles.

Cuemavaca é a mais grave ofensa entre as mulheres
bolivianas.

Salitre, o grande libertador andino, tinha profunda
aversão pelas mulheres.

Cartilagem é a parte da Gramática que ensina as pri
meiras letras.

Orqüite é uma linda planta que murcha em questão de
segundos.

em um

Estudado por sociólogos e psicólogos, o Coríntians é sem

pre 0 Coríntians, de todos os anos. Começa todo embalado, tnas

na hora final o gás acaba”. (Correio do Planalto, de Br^ília,
23/3)

Respeitáveis, pois, e até
aceitáveis, as considerações
do Sr. íbis Cruz, em tomo do ‘Precisamos urgentemente descobrir novos valores, já que

estou há dezeseis anos e até agora não surgiu ninguém. Há
jovens que se interessam pela prática desse esporte, mas, infe
lizmente, não há competições e nem provas”. (Israel Bemardi
dcUsta jundiaiense) "

“O verdadeiro inimigo do amor é ociúme. Considero-o um
mal necessário, mas trata-se de uma força capaz de destruir qual
quer história de amor”. (Tefly “Kojak” SavaDas)

É simplista, ninguém ignora, considerar isoladamente
moralisticainente, o problema do médico, sem levar em con

ta as condições da sociedade em que ele vive. Muitas falhas
do médico, na verdade, são reflexo das falhas de
ção social”. (Álvaro Mendes, O Globo)

.lOVírtabl^^''

Alferes foi um turco que traiu Tiradentes.

Ectoplasma é uma figura geométrica quase invisível.

Candieiro foi um sambista

‘Go home!”,

r CQIÇOOO/

R0/aPlO.6?C

que morreu queimado,

inglês, significa “Seja macho!

4i

E scrítórío em
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... COMO NUM SONHO,
UM REALEJO A TOCAR'"

TAPANDO BURACOS

Depois de mais de três
anos de administração com
ruas das cidades e dos bairros
mais esburacados de todo

interior do Estado e depois
que 0 sr. Virgüio TorriceÜi
ofereceu, gratuitamente, uma
receita tapa buracos, vem a
turma capitaneada pelo ve
reador Elio Zillo e sugere
a operação para diminuir o
sofrimento dos jundiaienses.
Uma coisa que deveria ter
sido feita no primeiro ano
ficou para o último. Até pare
ce que debcaram acontecer

os buracos para aparecer o
serviço de consertámos.

Em todo caso fica regis
trado que nâo foi em váo o
esforço do jornal de Segun
da Feira no sentido de des

pertar a todos, 0 Prefeito
e os vereadores, para o cum
primento de suas obrigações.

as

o

OLHA Ai;
CONTISTAS DE

JUNDIAI'.

Olha aí, pesspal chegado
à literatura; o suplemento da
Tribuna da Imprensa (sai aos
sábados), do Rio, está publi
cando mensalmente um conto

selecionado entre os que lhe
sáo enviados. No fim do ano

uma comissão vai escolher o

melhor de todos, e seu autor
receberá Cr$ 10.000,00 de
prêmio.

AUMENTO PARA

OS INSTRUTORES.

AUMENTO?

Certas auto-escolas já vâo
aumentar o preço das aulas
a partir de l.o de abril ■ de
CrS 40,00 para Cr$ 45,00
(algumas já cobram	
Crí 50,00). E os instrutores
terão um cruzeiro de aumen

to - passarão a receber		
Cr$ 7,00 por aula. Ainda é
pouco, pelo que eles aguen
tam num dia inteiro de aula.

ESCRITA JA

CHEGOU AOS 15 MIL

Já está circulando mais

um número da revista Escri

ta, que já atingiu os 15 mil
exemplares. Cada exemplar
custa CrS 10,00 mas a re
vista tem muita coisa boa e

dá <diance para os novos es
critores. Quem estiver inte

ressado pode mandar contos
ou poemas, acompanhados de
nome completo, número do
CPF, n.o da carteira de Iden
tidade, endereço e dádos pes
soais.

HOMENS DE LÀ

Os interessados devem

mandar seus bagulhos para a
Tribuna de Imprensa, Suple
mento Literário, rua do La-
vradio, 98, 20.000-Rio de Ja-
neiro-RJ.

Voltando para o tempo
da nostalgia, vimos passar por
nossa cidade um elemento im

portante nas praças das an
tigas cidades: o realejo.

.lante , nascido em Itanhaém,
que visita muitas cidades le
vando alegria com o seu apa-
irelho alemão

SC
herança do
O periquito Paulo dè Frontin, um pe

queno município fluminense,
está sendo governado, segun
do o

por praticamente duas pes
soas: 0 prefeito Augusto Vaz
de Miranda e seu innão, que
exerce vários cargos na admi
nistração.

Foi o único meio en

contrado para diminuir a fo
lha de pagamento e guardar
algumas economias para even
tuais contratações de técni
cos*’, declara o prefeito Mi
randa.

meu avô”,

é do norte, já veio ensinado,
mas hoje iò obecede minha

, diz José Roberto.

ii

Outro concurso que está
pintando por aí é o da revis
ta Status: o autor do melhor

conto erótico vai ser premia
do com uma passagem de ida
e volta à Europa, mais	
Cr$ 25.000,00 e publicação
em Status de julho. O segun
do colocado ganhará	
Cr$ 15.000,00 e publicação
em Status; o terceiro,	
Cr$ 10.000,00 e publicação
em Status; o quarto	
CrS 6.000,00 e publicação
em Status; o quinto,	
CrS 4.000,00 e publicação
em Status (chega de tanta
publicação, né?).

Com sua música atraía

os curiosos que se aglomera
ram em seu redor queren
do ver aquela raridade e, nos
sa época: o periquito ensina
do, que entende o que seu
dono lhe diz, como dar o tro
co, pegar o papelzinhp da *

, fechar a porta
fiado ”.

44

Jornal do Brasil ”,»»

voz

Logo em seguida, coloca
0 aparelho nas costas e vai
tocar em outro lugar,
oito melodias”.

((

são

44

44

O realejo vai, e com ele
a pequena ponta do roman
tismo evapora, dando lugar
ao áeculo XX. ( Regina ).

sorte

quando se diz
José Roberto, o toca

dor de realejOj^ é um ambu-

«t

VEM AI'A FEIRASE CORRER O

BICHOTEGA... DA AMIZADE 76

A diretoria da Feira da

Amizade 76 já está composta

e vão trabalhar: Rose Maiy -

Cláudio Clemente - presiden

te, Minerva-Heliomar Pontes

Saraiva - vice-presidente, Ge-
ni de Oliveira e Dora Prado ●

secretárias, Wanda-Rubens do

Amaral Gurgel e Olinda-Val-
ter Corazzari

'Mercedes Ladeira Marchi -

coordenadora, e Aylton Ma

rio de Souza, Roberto Pentea

do e João Carlos Lopes - re-

lações-públicas.

tt
PauloSegundo o JB

de Frontin, de orçamento
curto, tem ruas bem cuidadas
e prefeitura em prédio novo”.

Só vale mandar um conto

ou dois poemas por vez. Li
mite de tamanho por conto:
250 linhas de 70 toques ca
da. Limite para os poemas:
100 linhas de 70 toques cada.
Trabalhos datilografados em
espaço duplo e numa só face
do papel. Os autores do con
to e poema selecionados
ganham CrS 300,00 sem sair
de casa: Escrita manda o di-

‘nheiro pelo Correio. Endere
ço: Vertente Editora, Rua
Monte Alegre, 1434, fone
62-3699 - CEP 05014, São 0 Diretório Acadêmico
Paulo, Capital. “8 de Dezembro”, da Facul¬

dade de Direito “Padre An-

Por falar em escrita, esse Ichieta”, vai realizar o Baile
último número - o 6 - traz Bicho no dia 24 de abril,
uma carta do leitor Joio Albi- ^ conjunto A Kripta. A
no da Silva, de Jundiaí, que ^
diz ter tomado conhecimen
to da revista através deste mo

desto semanário. Obrigado
pela atenção, João. E a pro
fessora Ivanira de Souza Lima

Dadalta, também de Jundiaí,

diz na mesma edição (seção soureiras, e João Carlos Lopes
de cartas) que tomou conhe
cimento da existência de Es
crita através de um comentá

rio publicado no JJ, e pede
informações sobre assinatura
(CrS 100,00 anual e	
Cri 50,00 semestral). É isso
aí.

Os originais devem che
gar à redação de Status - Cai
xa Postal, 01310, São Paulo -
até 30 de abril, assinados com

pseudônimo e com envelope
contendo nome e en

dereço completos. Tem que
ser em três vias, com dez lau
das de vinta linhas cada, no
máximo. Outra coisa: têm
que ser “contos brasüeiros, na

essência

Conclusão do Jornal de

2a.: existem prefeitos e pre
feitos, parentes e parentes.

sambAo alternado

ESEMPRE

A Associação Esportiva
Jundiaíense em convênio com

o Uirapuru Contry Club resol
veram dar sambões todas as

sextas-feiras, usando as sedes
alternadamente toda semana.

anexo

tesoureiros,

, nos seus
lo seu ambien-

. Pau na má-

sua

personagens, no
te, no seu gosto
quina.

»»

O PREFEITO E A APM
íbis está querendo

dar os estatutos da Asso
ciação Paulista de

^ entidade com

Dia 19 foi a primeira ex

periência nesse sentido, na se
de da Esportiva, abrilhantado
pelo conjunto Casa Grande
que deu um show de qualida
de, e como os associados de
ambos os clubes são bastante
entusiasmados, a noitada foi
um sucesso, mesmo com a

chuva que São Pedro man
dou.

mu-

Comissão Organizadora da
promoção é composta por
Marco Antonio Colagrossi -

presidente, Mima Irani -
cretária, Vanda Matiazzo e Si-
lair Rosana Pereira Lima - te-

Convém lembrar que em

anos anteriores, muitos dos

que participaram da Feira da
Amizade não ficaram muito

satisfeitos com seus resul

tados. Problemas internos foi

0 que falaram e garantiram

que somente voltariam se to
dos os detalhes da promoção
estivessem bem estruturados

que se tomem provide'^nciaã
de última hora.

Para ele, uma
esse nome só

ádida por um ^-nrefeito OU vereador, e nao
™r Sm que não exerça es-
^S^c^gos púbUcos
atual presidente, Wüson José.

se-

- relações púbUcas.
Segundo

ouvidos de fontes fidedignas,

comentários

E o jornal Coneio Popu
lar de cinpinas, prefeito, de-
^rirser chefiado por ^ car
teiro*^ E o Estrelinha da Pon
te São João, por um astro-
nauta? (A^P*)

Esta semana o Sambão
será novamente na Esportiva,
pois dis 26 realizou-se
de de campo do Uirapuru:

os veteranos querem ver os
bichos sacudirem as cabelei

ras. Caso não consigam, ha
verá outro trote.

na se-

'"15‘xibmal-deJ^a. -'-29 de março a 4 de abril de I976 -
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ruas: pouco

trabalho para
nenhuma providência

J. 'C

■C**

/'

mÊ^i^ ,

r
V . -

d'
tr ^

● 't
. B’

-J

1
■3T

''t-
■

"'I
' kI là «

'● ' X ^ ■●-z.r sl-V ^ i

Na esquina da Barão do Triunfo com Zacaria de Góes,
o prédio antigo impede o
alargamento da rua e toma o passeio dos pedestres.

Já na Cel. Leme da Fonseca basta
do muro. Um estudo maior podería
levar o uso do lote como um logradouro publico.

apenas o recuo

Em número anterior

( n.o 37 ) 0 Jornal de 2a,
mostrou como poderíam ser
facilmente

Ruas Padroeira e Bemardino

de Campos.

A regularização dessas
ruas é simples e exige pou
co investimento. Apesar dq
alto custo dos terrenos
trais, as faixas a serem desa
propriadas são relativamente
estreitas. As medidas adminis
trativas podem ser intricadas
e exigem trabalho, talvez por

sao relegadas ao esque
cimento e limitem-se a provi
dências simples como mero

lançamento de asfalto caro
sobre base antiga e impró-
pria.

A Secretaria de Obras

deveria estar ligada nesses
problemas e agir. Afinal de
contas o trafego urbano não
pode parar, assim como o
comércio central e toda a

zona bancária nío podem fe
char. Prejudicando o acesso
dos municípios ao centro as
consequências se refletirão em
todas as atividades estabeleci
das no centro.

a pouco, e hoje aspouco

vias estão delineadas em todas
as suas extensões.

melhoradas as
cen- E A SECRETARIA

DE OBRAS,
O QUE FAZ?

Os traçados de alarga
mento das ruas centrais são

antigos, mas felizmente foram

feitos. As administrações
passadas foram respeitando

Agora que o Centro es
tá intensamente ocupado,
pois somos um município de
■200.000 habitantes, o movi
mento de carros e pedes
tres está a exigir atitudes
corajosas, e que são tra
balhosas.

Tanto ou mais usadas

que aquelas, hoje estamos
mostrando outras das ruas
centrais: a Barão do Triunfo e

a Cel. Leme da Fonseca.

ISSO

Beco

Há uma ressalva a fazer
quanío) a inoperância da Se
cretaria de Obras. Logo que
assi^u, o Secretário Josef
Moutran foi bastante ativo:,
providenciou a abertura de
rua no Jardim Brasil.

Só que esta rua não ser
ve ninguém, não vai a lugar '
nenhum. Ela é apenas
que passa pelos fundos da ca
sa do próprio Secretário de
Obras e de seu irmão. Na
sião em que a rua foi aberta,
houve revolta de todos os que
viam todo o trabalho de
vimento de terra e de coloca
ção de guias numa via públi-

sem qualquer finalidade
imediata, a não ser servir o
fundo do quintal do Secre
tário de Obras.

Lembrando as ligações
familiares deste Secretário
com o Prefeito íbis Cruz,

povo passou mesmo a chamar
a tal rua de “Beco do Paren¬
te”.

I Depois desta ação, pa-'
I rece que se extinguiu a ope-
I rosidade da Secretaria de

Obras, que se transformou no
órgão amorfo e inexpressivo
de hoje, mantido à margem,

1^ sem qualquer participação
!' ou interferência nas tão

mentadas realizações do atual
governo.

a rua

co-

oca-

,Por outro lado, os abu
sos praticados pela presente
administração, as obras faraô
nicas, os contratos lesivos ao

patrimônio público, o absolu
to desrespeito às mais elemen
tares prioridades coletivas,
vieram obliterar e fazer quase
esquecer aquele caso mais
modesto, porém igualmente
criticável, do “Beco do Pa
rente”.

mo¬

ca

O
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